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AVISOS ESPECIAES 
n l e d l o o a 

I H I . F . N A S O I M K N T O P E R F . I R A - C l l o l 
ca m e d i r a , c o m e u p r c i a l i d a d e : f e b r e » e 
l u l i r r i i i l o a o . H e t i d e n r l a ^ . r o a B a r S o d e 
CnmpIniiH, 8 1 . O o n s n l t n r l o , m a de 8 . 
b e n t o . 4 5 . C o i m n l t o f : d e I 4s 3 l i o r a a . 

D R . A D R I A N O D E B A R R O S , CLIHICA 
M; IIICA -—Conmil tor lo : r u a do C o m m e r e l o , 
6. ila 1 ás 3 . Hee ldenc i a : r u a Y j i i r a n p a , 
8'J. Te l ep l ione , 02B. 
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D R . N I C O L A U Dl'. M O R A E S U A R I Í O S 
. - F a r t o e . n to lcul ian do s e n h o r a s o l i r i i r -
| i a g e r a i . C o m l o n g a p r a t i c a n a s p r l n c i -

fa(B c l i n i c a i de V i n i n a e P a r i s . C o n s o l -
es : m a d e 8 . H r n t o , 4 6 . d a s á s 4 . 

P e n i t e n c i a : r u a S e t e d c A b r i l , 4 0 . Tc l e -
j>l>ene, í ' " 0 . -

U K . E R A S M O D O A M A R A ! . — D a F a -
c u l d a d e de M e d i c i n a «Io P a r i a . C l i n i c a 
m e d i c a , com e s p e c i a l i d a d e — Sriphilis e 
moléstias tia p e l l e . C o n m i l t n r i o : r u n d e 
K B e n t o , 45, dc 1 á s 3 h o r a s . Reai-
drr tc la : r u a D . V e r i d i a a a , 6 7 . T e l e p h o -
lie, SCO. 

P R . B E T T E N C O U R T R O D R I Ü U K S — 
Ç o n a n l t n i i o . n i a 15 d o N o v e m b r o , 2 2 — 
C C I . S U I U H , ILEA 1 2 d a 2 d a U r d e . R e s i d e n -
e is , r u a d a I . i b f r d a d c . 5 7 . 

D R . M A T I I I A S V A L L A D A O — C l i n i c a 
® fd i cu , com e s p e c i a l i d a d e — m o l é s t i a * ner-
v o s a s , avp l i i l i t l cM, do c o r a ç ã o e p n l m J o . 
R e s i d e u c i a , roa d a C o n s o l a ç ã o ? n . 2, t e -
Icpiione, 6 6 2 . C o n s u l t a s , r u a da Q u i t a n d a 
1 . da 1 h o r a á s 3 . 

DU. V I R 1 A T O B R A N D A O . - C l i n i c a ine-
d i c o - r i r u r g i c a e e s p e c i a l m e n t e m o l é s t i a s 
d u s ei gama petUtonrinarioe, /lelle e s # -
fhilis. C o n s u l t a s d a 1 áa 8 , m a Q u i n z e 
d e N o v e m b r o 3 4 . R e s i d e n c l a , l a r g o d a 
L i b e r d a d e . 5 6 T c l e p h o n e n. 1 0 0 . 

M t . X A V I E R DA S I L V E I R A — C l i n i c a 
med ica (n .olej i t ia» i n t e r n a s ' ) — C o n s . : r u a Di-
r e i t a . 37, t e l e p h o n e , n. 924 . Ü e s i d c n c i a • 
r m P . .lof.o. n . 5 9 . 

S . C A R L O S D O P I N H A I A n v o n A u o 
^ D r M a n o e l J o a q u i m d l S i l v a F i l h o — 
Aocei ta I n n . b e m c a u s a s n a s c o m a r c a s v l -
r inhac s e r v i d a s p o r e s t r a d a de f e r r o . 

M i . D I V O B l J E N ' 0 - r e a b r e s . u e s c r i ' 
p f o r i o d e a d v o c a c i a A t r a v e s s a d a Só, 1 2 . 

P R . .10SF.' T O R R E S D E O L I V E I R A ^ 
A u v o o A i i o — l n c u m b e - a e d e s e r v i ç o s n a 
cap i t a l e no i n t e r i o r , em p r i m e i r a e se-
c u n d a i n s t a n c i a . E s c r i p . — r u a de S . Ben-
to. n . 12. I t e f t i d . — r u a de 6 . Jo f io .n . 133 . 

A D V O G A D O — D r . P . d r o de T o l e d o — 
A i . c i l a c a u s a s e m 1" e 2 * i n s t â n c i a s 
r.o i n t e r i o r d o E s t a d o . E s c r i p t n r i o , r u a 
f > S . B e n t o . 1 2 , s o b r a d o . R e s i d ê n c i a , r u a 
6 a l r J o B u c n o . 3 3 . 

c o n s c q a a n c l a i do j u l g a d o d o S u p r e m o 
Tribunal, se, porventura, disso cila ainda 
preoisasae. 

Nlo valo a pena, porím, desenvolver 
o assumpto. Qua importancia dá á lei 
o poder executivo ? E quem ignora que, 
d a f a c t o , o e x e c u t i v o n o B r a s i l r e i n a , 
governa c administra ? 

R e p u b l i c a e p o d e r e x e c u t i v o s i g n i f i c a m 
a m e s m a c o u s a . R e p u b l i c a e le i a J o d o n s 
poIos ; «e s e e n c o n t r a r e m , l á i r i o uul -
v e r s o r e p u b l i c a n o p a r a u m c a h o s o i n d a 
m a i o r d o q u e a a c t u a l i d a d e n a c i o n a l . 

P a r u q u e , po i a , d i s c u t i r l o n g a m e n t e o 
a s s u m p t o ? 

B a s t a q u e o p o v o f i q u e s a b e n d o : 
— q u e a F a m í l i a I m p e r i a l e s t á b a n i d a 

do f a c t o , p o r é m não d e d i r e i t o ; 
— c j u e n t o h a lei ein v i g o r b a n i n d o a 

F a m í l i a I m p e r i a l ; 

- - q u e , p o r d e c i s l o u n a n i m e e s e m r e -
c u r s o , o S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l d e -
c l a r o u q u e n l o lia n a l e g i s l a ç ã o b r a s i l e i -
r a a p e n a d e b a n i m e n t o . 

M a a . . . a F a m í l i a I m p e r i a l e s t á b a -
n i d a . 

E ' s i n a d a R e p u b l i c a v i v e r f ó r a d a 
l e i . 

S a n t o s - 1 9 0 2 . 
M A B T I M F R A N C I S C O 

* « > < l a s t> « • o u f o c ç f i e x n a C A S A 
IIO Ü U L I ! -

iiA — Hua J j i r c i l u , 4 . 

A D V O O A D O S - D r » . J o s é r e d r o M a r 
r c i i j i » C é s a r , J o s é A u g u s t o C c i t r e Ar 
du ino B o i i v a r . E s c r i p t o r i o : r u a de 6 
p e n t n , ti. 4 7 . 

D e i i t t a t a a 
D E N T I S T A . - O c i r u r g i ã o d e n t i s t a A . 

f i-btiillo f a z q u a l q u e r t r a b a l h o dos rtiais 
a p e r f e i ç o a d o s e m o d e r n o s d a s u a p r o -

Jrrrila /•nfjalliento em frn>laçír.t, prr-
I unirnlr toitlraclatiai.— O a b i n e t e c 
i rfer.cln. r u a D i r e i t a , n . 2 0 - B . 

J . B I T T E N C O U R T — B E S T I S T A — E x e " 
m t o t o d o e n u a l q u e r t r a b a l h o c o n c e r n e n ' 
t e é t u a p r o f i a s n o . P r e ç o s m o d i c o s . R u a 
I i r r i t a , n . 20 , s o b r a d o . 

I i s l l o e l r o B 
A L F R E D O C . P E R E I R A — R : i a i 

t o U i e r e í a . n . 2 0 - C . 
San 

M O R E I R A C A M P O S — R u a Marc i 
P odo ro , n . 8 A . 

O U I R I K O D O C A N T O E s c r i p t o r i o c 
e y uels, r u a de S . Ben to , 3 5 . 

J . F . F U R T A D O D E M E N D O N Ç A , 
lei loeiro m a t r i c u l a d o — A g e n c i a e e s c r i p t o 
n o ú r u a d e S e n t a T h e r e z n . 1 0 A . 

T r i -
r e -

i ' o r d e c i s u o u n a n i m e , o S u p r e m o 
t una l F e d e r a l n e g o u p r o v i m e n t o ao 
c u r s o do d r . p r o c u r a d o r s e c c i o n a l c o n t r a 
a d e s p r n n u n c i a d o s i m p l i c a d o s n a s c o n -
s p i r a s i t e s (?!) dc E s p í r i t o S a n t o d o l ' i -
nliul , R i b c i r ã o s i u i i o e t c . 

P o r d e c i s á o u n a n i m e , o K u p r e m o T r i -
b u n a l F e d e r a i a c c e i t o u o o p i n i ã o d o i l-
l u s t r e d r . j u i z s e c c i o n a l do E s t a d o d e 
8 . P a u l o : a pena dc banimento, iii-

scripta no a r / i / j o Í07 do Codigo PenaI, 

f l d revogada peto artigo 72, > 20. da 

CoHtlituigtr» Federal. A"ão t> legal « 

pena de banimento. 

O r a : 

1 ° P o r d e c r e t o n . ° 7 8 A , d e 2 1 de de-
z e m b r o de 188'.), a F a m í l i a I m p e r i a l fo i 
b a n i d a d o B r a s i l . 

- ° E s s e d e c r e t o e o C o d i g o P e n a l s ã o 
a n t e r i o r e s á C o n s t i t u i ç ã o F e d e r a l . 

3 . " N ã o h a , n u n c a h o u v e d t . i s i o d a 
Assembl t í a C o n s t i t u i u t o a p p r o v a n Io 
a c t o a d o g o v e r n o p r o v i s o r i o , c m e r o s 
a i n d a , o d e c r e t o n . " 7 8 A, q u o b a n i u 
F a m í l i a I m p e r i a l . 

4 ° O q u e d s r e e s t a r em v i g o r é 
( ' i n s t i l a l ç f l o F e d e r a l , 

l o g o : 
N i o h a lei q u e e x p l i q n e e j u s t i f i q u e o 

b s n i m e n l o d a F a m í l i a I m p e r i a l . 
L o g o : 
A F a m í l i a I m p e r i a l t e m o d i r e i t o d e 

vc i l t a r i m m e d l a t a m e n t e p a r a o Bras i l , 
f i r o g e n i n g u é m o b r i g a d o a p r a t i c a r 
o n d e i x a r d e p r a t i c a r a c t o s e n ã o e m vir-
t u d e d e lei ( a r t i g o 72 , $ 1" d a C o n s t i -
t u l ç l o ) , t a n t o m a i s q u e e m t e m p o dc pa: ' 
q i a l q u e r p e s s 5 a p o d e e n t r a r n o t e r r i t ó -
r i o nac iona l , on d e l l e s a h i r , c o m s u a f o r -
I n j a e bens , s e m d e p e n d e r <ie p a s s a p o r -
t e ( a r t i g o 7 i , g 10" d a C o n s t i t u i ç i o ) . 

N l o h a c o n t r a o a s s s r t o a a s con.se-
q " T .c ias do j u l g a d o , q n e h a p o u c o s d i a s 
o S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l u n a n i m e -
• s n t e v o t o u , n m a r g u m e n t o p o s s í v e l . O u 
» s t i e m r i g o r a C o n s t i t u i ç l o , o u n l o 
está; tudo o que fSr debatido (ora dess, 
c i r c u l o n l o p a s s a r á d e s o p h i s m a c a r i c a t o . 

E compre lerçbrar que, mesmo dentro 
t u disposições da lei que a Republica 
Ia promulgado, abundam robustos argn-
fieataa em prsl da opinião d» Supremo 
f r i h w a i : os motivos exprenoa do de-

a 1037, de 19 de novembro de 
1W>. que revogou o banimento do vis-
eosde da Ouro Preto; a iniqüidade de 
C s w r ama pena i família do dellnqaen-

ían<!o-se d e b a r a t o q n e P e d r o n o 
a aboliçfo doa fóros de nobreza 

• a e g n a í d a d e d e t o d o s p e r a n t e a lei 
( a r t 7 í , f » . • a , C o n s t i t u i ç l o ) e t e , 

a m i U » a m t o * f u n d s m e o t o s i% 

C - â - M 2 3 X O 

S . P A U L O 

0 m c r c a J o a b r i u l i on t cm f r a c o , c o m 
o s b a n c o s s a c a n d o a 11 S | l e 11 2Õ|32, 
e c o m p r a n d o a 11 13 | !G e 11 2 7 [ 3 2 . 

P e l a s 10 1{2 h o r a s ila m a n h ã , d e v i d o 
d s n o t i c i a s d o R io , o m e r c a d o a f r o u -
x o u , s a c a n d o c s b a n c o s , e n t ã o , a 11 
I l l t t i o 11 2 3 | 3 2 , c c o m p r a n d o , s o b cor, 
d i ç J e s , a 11 2 S [ 3 2 . 

E s t a s t a x a s v i g o r a v a m a t e 2 h o r a s d a 
t a r d e , q u a n d o o m e r c a d o s e m o s t r o u tuai.i 
f i r m e , v o l t a n d o t o d o s os Lanços a s a c a r a 
11 3[4, r e p a s s a d o a 11 25[32, r e a l i s an -
d o - s e n e g ó c i o s e m l e t r a s d c c a f é d e t a n -
t o s a 11 13 | IG c ci i : . , | ) rando o s ban i os 
: ;es ta i . j s " , s ó m c i . t d c o m c o ; i u i ' , ' e s . 

N a l io ra d o f e c h a m e n t o , e m q u e a j • 
s i r ã o d o m e r c a d o e ra f r a ^ a , os b a n i > 
s a c a v a m s i imeu tc a I I 3 ; t , p a r a dinliei 
ro , o c o m p r a v a m f r a n c a m e n t e a 11 
1 3 t l t i . 

O i u o \ i i n e u t o d o d ia f u i r e g u l a r ' . 

E i s a la l jc l la o f f i c i a l a f f i x a d a hot i teui 
. o r e s : 

X V IST .1 

N o t a s 

j ie la C a t n a r . t S y . r J i c a ! d cm 1 

90 DlAH 

11 "23 
W 1 i 

II, 1 1 1 I i l ' i . 
mal ri/,, 11 

I I 1.<|.V2 

j o i í ; 
8-i 4 
; m 

4 M 

L o n d r e s 

H a í i i b u r g o 
I t a i i a 
Po r tR í r a ! 
N o v a - Y o r k 
S o b e r a n o s 

Extremos: 
C o n f r a b a n q u • 
Cont!"a a t a i 

II 3[4. 

Km r ^ u a l d a t a do anno pa- i : t Io : 

V)) UIAÍ Í A ' V I ! 

L o n . í r ^ s 1 - 17;'._ 1 > 1 -
P a r i s 7*1 
i l a m b u r g o . . DH» 
I t a i i a 
P o r l u p a ! 
N o v a - Y o r k 
S o b e r a n o s 

Extremo*: 

C o n t r a b a n q u e i r o s , 1*2 l ô ( 3 2 a l i ' '.»,!«" 
C o n t r a a c a i x a m a t r i / . , i i í \ 

S . 2'*» [ i s 10 ! r , ra< . 
R a n c a r i o — I I ,'»[i. 
B a n c o s <-o;riproiifio—11 13jUJ. 

M e r c a d o , e s ^ t v l . 
S . P a u l o , *2ti (ú 1 h o r a ) 

R a n c a r i o — 11 8 [ l . 
B a n c o s c o r n p r í í i i d o — I I . 

M e r c a d o , i ndec i so . 

F a z e n d e i r o s dc d i v e r a o s pon tos , - d o 
E s t a d o v i e r a m A e s t a c a p i t a l e re« 
u n i r a r a - s e l ion te in n o H o t e l de F r a n ç a , 
r e s o l v e n d o i r h o j e a p a l a d o c o n f e r c n c i n r 
com o s r . p r e s i d e n t e d o E s t a d o , s o b r e 
p r o v i d e n c i a s q u e j u l g a m n e c e s s á r i a s p a r a 
a l t e n m r a t e r r í v e l c r i s e p o r q u e p a s s a 
a n o s s a l a v o u r a . 

T V l e g r a p h a m de C a r a r a s n o t i c i a n d o 
q u e ns c o m p a n h i a s d e n a v o g a y à o f o r a m 
n o t i f i c a d a s do q u e , a p a r t i r d o d i a HO 
d o c o r r e n t e , n e n h u m v a p o r p o d e r á e n -
t r a r no p o r t o de L a í í u a y r a . 

As m a l a s e p a s s a g e i r o s d e s e m b a r c a -
r ã o p o r i n t e r m é d i o d a s e m b a r c a ç õ e s d a s 
e s q u a d r a s b l o q u c a d o r a » . 

— O p r e s i d e n t e K o o s e v c l t r c c c b e u , p o r 
p o r t o d a I n g l a t e r r a c d a À l l e r n a u h a , u m a 
p r o p o s t a f o r m a l s o b r e a a r b i t r a g e m , e m 
te r i i :os q u e p e r m i t t e m a c c e i t a r ou r e c u -
«ar c o m t o d a a l i b e r d a d e . 

O s e c r e t a r i o d a A g r i c u l t u r a d e c l a r o u 
á I n s p c c t o n a d e K s t r a d a s do í e r r o 
Nav>'ga' , í lo, «in r e s p o s t a ao s e u o f í i ' : i o 
n . (ilíl , de 1U d o c o r r e n t e , q u e c s l ú df 
a c c ô r d o com a s c o m m u n i c a r õ e s t r a n s m i t 
t i d a s p o r a<;uel!a I n s p c c t o r i a á C o m p a 
nh i a " E s t r a d a d e F e r r o do A r a r a o n a r a , 
r e l a t i v n r n e n t e á s p r o v i d e n c i a s j u l g a d a s 
n e c e s s a r i a s na<jue!la e s t r a d a e c o n s t a n t e s 
d o r e l a t o r i o d a s e c u n d a inf lpccgào do cn-
g c u h e i r o A l f r e d o C a j a d o d e L e m o s . 

O provernr» o f f i c i o u a o p r e s i d e n t e d a 
C o m p a n h i a M o ^ y a n a , p e d i n d o d e s e r i m i -
na.sso o s d a d o s e s t a t í s t i c o s r e l a t i v o s A 
s e c ç ã o » T r o n c o e r a m a e s » e t o r r e s p o n -
d«:nt«s a o ant io d e 1002, e , so poss íve l , 
d i s t i n g u i r t a m b e m a s b i t o l a s . 

K m s e n t i d o a n á l o g o , fo i f e i t a u m a KOÜ-
c i t a o à o ao p r e s i d e n t e d a C o m p a n h i a P a u -
lista". 

Da f a m í l i a d o d r . >fanocl V i f t o r i n o 
rc ; cbemos mu c a r t . l o r.gradoMMido hs r e -
f e r e n c i a s f e i t a s p o r e s t a fo i lm á q u c l l c il-
l u s t r e m o r l o . 

•lüt r-: to d 3 a n t e - h o n t e m , 
T . i x e i r a dc A l m e i d a 

il ; r a : i i S o d r c , p o r «i 
organis : t ;e i>i , i!cen>;;i 

o:- tit », u s o c • ) ou 
ii-

PELO NOSSO ESTADO 

C r a v i n h o * * 

O g o v . T n o , p o 
c o n e t d e u a L u i z 
B u r r o s e ao d r . 
ou e i n p r \ ' . a q 
p a r a o e ; tahr 
e x p l o r a o ã o d-; u: i .a liniia tc lopl 
r a n d o os m u n i c í p i o s i ' e Jah i i , 
S r o J o ã o d a l io ; ai.:". 

s r e g o s . 
O o n t r a t o •Slgí! 

no r s 
B a r i r v 
c Dói: 

10-12-902 
• V i , ha d i a s , n ' 0 Estado, u m a mofi-

n a t e n t a n d o d e p r i m i r o i n t e n d e n t e muni -
c i p a l d e s t a v i l l a . 

b o u , | i o r t ü i n p e r a m e . i t o e p o r e d u c a -
r ã o , hvôhso a o a n o n y m a t o , a o a t a q u e 
p o r d e t r á s do t ô c o ; e j á a s s i m p e n s a v a 
a n t e s d e c o n h e c e r ar, o p i n i õ e s d c AUJJUB; 
C o m t e a e s t e r e s p e i t o . 

S ã o , n o r c e r t o , g r a n d e s os m a l e s p r e -
s e n t e s d e s t e m u n i c í p i o , q u a u t o á s u a ad-
m i n i s t i a i ; â o , q u e nos l e v a ú r u í n a e f ã 
d e s h o n r a . 

K s s e s m a l e s s ã o , p o r é m , a s s á s r o m i n u n s 
e f i l i a m - s e na igi .orau- ia do e s p i r i t o 
a c t u a e s i n s t i t u i ç õ e s , na f a l t a dc u m a idüfn 
h o m o g ê n e a de n a c i o n a l i d a d e e n t r o m i a 
p o p u l a ç ã o c o s m o p o l i t a de adventiewí® 
c a ç a d o r e s de d i n h e i r o , o n a c o n v i c ç ã o q n e 
nos t r o u x e a R e p . i b l i r a d e q u e — u m a veg 
um l o g a r em p o d e r de u m r a n c h o l i g a d o 
á Cohimitaão Ceutml —• n a o h a p a r u 
q u e m a p p e l l a r . 

N ú a e i n c o n t e s t á v e l , a d i a g n o s e é e»t i . 
A I h c r a p c u t i c a m o l i n e i r a vero, po in , 

a v o l u m a r o des j .> t . o, r s p e i i a l i u e n t é s e u d o 
a p p i i e a d a p o r q u o m d e i x o u e s c a p a r d«i 
m a o a f a c a e o quü i jo , c n g o t l a d o b a b o 
8 a m e n t e p o r m a n i f e s t a ç õ e s o m u s i c a i , fo-
g u e t e s e d i s c u r s o s , re i r a t o s e p r o c i s s õ e s , 
com a n d ô r e s c s e m a n d ó r e s ; s e m p r e á 
m i n h a c u s t a e d o s m e u s p a r c e i r o s , q u e 
p a r a t a l n u n c a d e m o s o n o s s o c o n s e n t i -
m e n t o . 

KS.*3 g r u p o , q u e r.o g o v e r n o d e s f l Din-
n io ip io a n t e c e d e u ao a u t u a i , e r a c o m p o s -
to de h o m e n s í n g - n u o s n s e m p r e p a t c , 
m a s i n c o n t e s t a v e i r n e u t e l i m p o s ; e, a p e s a r 
d o s e r r o s q u e n í o s o u b e i a m e v i t a r , n u n -
ca c h e g a r a m a d c b l i o n r a r s e na c o n s c i ê n c i a 
p u b l i c a . 

M a s : q u e m s o b r e os m u r ' . s de G r a n a -
da do u m a a s s e m b l é a e l e i t o r a l nfio s o u b e , 
c o m o h o m e m , s u s t L - u t j r a s t r a d i ç õ e s de 
b r io d> PS es a b e n c c r a g e s , q u e f o r a m ca 
ve lhos p a u l i s t a s e f u g i u p r u d e n t e m e n t e 

uui.t d e z e n a d e s o l d u d o s e c a p a n g a s 
i iüsishii ios—-cirora ho je , c o m o n i f . lhcr . a 
p e r d a d o d o m í n i o q u e a s pcn- .as Mallit 
t ! a u f e r i r a m a o s n a / . a r e n o s q u e , j á a g o r a , 
hüo de l o c u p l e t a r s-2 i .os d e s p o j e s d*-o 
v e n c i d o s . 

.-><10 a s leis e t e r n a s d a l i i s t o r i a . 
M i f i u a r o.s m a i s hab.-is e m a i s a u d i -

•-s, d e p o i s de T r ó i a t o i a d a c m e t t i d a a 
s a q u o , é c h o v e r r.o mo l i i ado , t r is te , con-
s o l a ç ã o q u o n ã o i ,on«nla n e m r e o i o d e i a 

sa a i ; ruma c a t é de ixa m u i s i n a b a l á v e l 
o s a t ae . ' - ; ) s , co» s -ios <la s u a f o r ç a , an t e 

r ece io q u e i n c u t e m a q u e m n i o ousa 
•gre-iil os de f r e i i t e . 
U j 'uh':« o h o n e s t o , j i r r a - i t e q u e m a mo* 

pret* i !e desn- re<'iLar a l g u é m , 

• N o p r o g r a m m a f i g u r a r ã o a* e x m a s 
s r « « . d d . A o t o n l e t i S o u z a Que i roz . A m a 
ra l , O l y m p í a C â t t a l ' i « t a e s u a s d i s ípu 
Ias, b e m c o m o o u ( r a « » " 1 a m n a s d e p i a n o 
e v io l i no , d o s p r o f e s s ^ c s m a i s d i s t l n c t o s 
d e s t a c a p i t a l . 

A « e n h o r i t a A n t o n i ^ t a do A m a r a l , a o 
q u e f o m o s i n f o r m a d o s , d i s p õ e de be l l i s -
s i m a v o z d e s o p r a n o l y r i c o e e s t u d o u 
c o m a e x m a . d . Z u l m i r a M a c h a d o . 

N a p r ó x i m a a u d i ç ã o m u s i c a l , t e r e m o s 
o c c u s i ã o d e a v a l i a r os d o t e s a r . t i s th o s 
d a j o v e n c a n t o r a , b e m c o m o d a s d e m a i s 
a l u m n u s <la d i s t i u c t a p r o f e s s o r a d . Z;J1-
m l r a M u e h a d o , c u j a c o m p e t ê n c i a de ha 
m u i t o f o i c o m p r o v a d a . 

D E M O C R Á T I C O S C A I S V A V A L E S C O S — F i r -
m a d o p o r lord fíocr, r e c e b e m o s u m con-
v i t e p a r a o g r a n d i o s o b a i l e «jue e s t a so-
c i e d a d e c a r n a v a l e s c a r e a l i s a n o j o n a s u a 
sédc , á r u a d e S 5 o D e n t o . 

• D e - d a r c ES d a t a s d a e o n d e m n a r f o (. 
do p a s s a lo em j u l g a d o e j u n t e c o p i a e 
c o n t a des t r i m i n a t i v a s , p o r t e r m o s d n s 
c u s t a s » . F o i «gse o d e s p a c h o e x n r a d o 
pe lo s e c r e t a r i o l a J u s t i ç a no r e q u e r i m e n -
t o de J o ã o B a p t i s t a de L i r n a , e s c r i v ã o d o 
j u r y d a c o m a r c a d e 8 . J o s é d o I í i o J ' a r -
tín( ne - l indo p a g a w i . t o d e m e i a s c u s t a s 
v e n n d a s r m p r o c e s s o s d e r c o s p o ' i 
c o n d e m n a d o s . 

MQVIL1ENT0 JlíDICIAlilfJ 
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ilOMS 
eu t o dij saú 

c c r e t a j i a ('.o l u t e i 
n e d i i t o d a L a p a I V ; v i . m . i . 

K s t á pe:; l en te d a > o/: i i d 2 r . i . ã o d o s r . 
. s ec re ta r io d o I n t e r i o r c .!•!•>,i<;a v is -
to se r o a s s u i . p t o ia c o i u j "!en ia d a s 
C a m a r a . s M u r . i c i o a e s , i e x p i . - i v.o d o s r . 
d i r c c t u r do M '^ MI P a u l i s t a , r e l a t i v a -
m e n t e á neccs ; i ldadi ; «la d e e - i e t a ç ã o de 
• i i camas «l.« nac-i 
t a d o . 

Iri . i i i•jura-se an a n h ã a 
C o m p . i u h i a PJTI1? -ta FIO 
í»e l o u r o , < :•;(a-:.-ia :>* 

A ( ' a m a r ; ' MU-m i >nl < 
'•elu rA f - s ' . i \ a:u o 
O s seus 

!;r.i! 
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Pr 

•a L i : / . 
r . ianliu. 
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c iuaue ipae 
i . m a t o . .s'»!»r-! S'' 
se jii«itifi< a qua . . 
p u t a ç õ e s , e unia 
c c n t . v 

1 ' o r t a n t o , ou l r ( 
ti/is c Abreu». 
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i u u , 2 < ; 

•p 'e ' í , ;"5 ? i 
var i ' . - . r . o ..d 
i-. r-'!/.,•, • 
c i m e n t o -le 
ro .s : « A g u a r j 
ffão p r ó x i m a 
m a n a n c i a e s 1 

c i n . c u t o sr li: I 

i ;ia A g r i c n l i u r a p r o f e r i u r 
o !io r o r c q u c i i . j e ; , : > u , 
.r«'S dfv L i p a , Ag-. • Uiar . a, 

.S. d o O' , p e d i n d o 
ia p o t á v e l n a q u e l e s b a i r -

•:u o.s s ig r .a ta r io . s a c-;- u-
a.s o b r a s de c . i p f a ç à o •'•>« 
. J pensave i s p a r a o a b a s t e -

P r e f e i t u r a . 
0 » r . ^ v o f e i t o míTKitUu ao s e c r e t a r i o i a 

A g r i c a i í u r a a c ó p i a do c . m t r a t o í*: 
g n a d o " ) f u a Ltnht And Pairer. p ; i r . • 
p r o l o n g H m e n t o d a s u a l inha, d a L i o e r O 
ile a t é a e s t a ç ã o d a Vil la M a r > a n a o 
M a t a d o u r o M u n i c i p a l , nos t e r m o s d a 
e s t a d u a l n . 7SI , d e 10 d.» j u l h o de 10Q: \ 

— A D i r e c t o r i a de O b r a s M u n i c l p ç e s 
fo i au< t o r i s a d a a d i s p e n d e r a t é a q u a n -
t i a d - (i<c'5i00<J c o m os c o n c e r t o s d c q u e 
nece.v-.ita a s a r g e t a c o b e r t a e x i s t e n t e n a s 
e s q u i n a s d a s r u a s Vi? ' .onde -ie P a r n a l i y -
!;a e C a r n c i r ) 1 / ã i . 

— O - r p r e f e i t o n:ai ; ' iou p a g a r $ i \ ) 0 
i 'í . i j a : o d e M e d e i r o s i< C ' . , pe lo f o r -
n e - i i n f i i t o df g r a d e s de f e r r o p a r a -»s 
i tb r . ' is do a r b o r i s i i ç ã o d a « !.. !e . 

— H e q u e r i m t r . f o s hontc: : i «ifsp.-vhado. ' . : 
!••• J o ã o «-• : . : ; ' . r e d i n d o l i . ? n o » j»ara; 

I ; . 'g .J- i u r n o I I ; ' - r e n d o cia r u a d e S . J o :•> 
Mi^u i Hot-ard. , p y I i : i d o r e s t i t u i ç ã o d -

F r a n c i s c o C a r v a l h o , p e d i n d o !i-
u a 'i . p o s i t o de f r u e t a s . 

O s e c r e t a r i o d a A g r i c u l t u r a e n v i o u a 
M u n i c i p a l i d a d e de C a m » u n a s a i n f o r m a -
ejão p r e s t a d a p e l a R e p a r t i ç ã o de Á g u a s 
« K x g o t t o s , r e l a t i v a m e n t e á v i s t o r i a r.o 
n i i i l de A n h u m a s ; c!.ar ; a i ;do a a t t e n ç ã o 
J a q u e l l a Cai:.a:-.i \ a r a n s u a ulti i.a p a r -
te , com a q u a l o g . c i t a de a-.-
c ô r d o . 

O s e c r e t a r i o d a A g i i e u l t u r a r e e o m m e n -
dou A S u p c i n t e n d c n e i a d a s O b r a i P ú b l i -
cos q u e i n f ó r m e h a n e c e s s i d a d e de 

e x e c u ç ã o d e m e l h o r a r - : i t o s no p r é d i o c m 
o u e vai f u n e c i o n a r a K s c o l a C o r r o e c i o n a l 
J o L s t a d o , no ü:!<'ni / i i i i io ; de s - r r o ç a -
d o e q u e i m a d o o m a t t o do t e r r ;o, { ro-
p r i o e s t a l o a l , j u r í t o ao n . á > d a ru. i de 
S . J o a q u i m , n e s t a c a p i t a i ; de s e r r e f o r -
m a d o o t e l h a d o do g r u p o e s c o l a r de 
M o g y - m i r i m , q u e e s t á c m m á s c o n d i ç õ e s , 
b e m corno s ^ r e m c o l l o e n d o s v i d r o s cia al-
g u m a s v i d r a ç a s e u m a b a r d e : r a em u m a 
d a s j a n e l l a s d a q u e l l e p r o r r i o do K s t a d o • 

de s e r e m a d a p t a d a s 
ein qu'- fui . ' [!):.:•. o 

1'ictó, p a r a s - r v . i v m 

.•;e na nec 
ns s a l a s d o p re ' l i 
g r u p o - s ' o ! a r d e 

P a u 

I*t i á I r s j to i i: 
•gac;ão o 
• V n i r< 

'Io "X.ime r a lin 
Ibi t i r .u i i . i a Pt o 

j . a r 

• !'• K M r a d a s D" 
Í!.'.• .'o d i C'<-n:j 
rroT.s e, i la v ia -
a de p r o l o t i g ; 
d o u r o e a u ' t'.- . 

c r i u m . i r j i i ' n 
tMLS..x » a r r ~ zn.. 

O d r . J o v ' M a r i a B o u r r o u l , j u i a 
d i r e i t o d a 2 * v a r a c o m m e r c i a l , n o s au-
t o s d e f a l l e n ' ia de P a u l o A n t o n i o , m a n -
d o u q u e o c u r a d o r d a s m a s s a » f a I l i d a s 
d i s s e s s e s o b r e o r e q u e r i m e n t o d o 1'alMdo, 
p e d i n d o t r a n c a i n e n t o d e s u a f a l i « n c i a . 

— Nos a u t o » de f a l i e n c i a d e L ias M 
A m a r , o j u i z d a I a v a r a c o i n m c r c u l 
n o m e o u s v n d b o o d r . J o s é B r g e s , em 
s u l s t i t u i ç ü o a o ' I r . A r l i u l o P i n t o de 
C a r v a l h o , q u e n ü o . aece i tou o c a r g o , e 
i n u n d o u q u e o o u t r o s y n d i c o d i s s e s s e so-
b r e a sua d e s t i t u i ç ã o r e q u e r i !a p o r u m 
d o s I n t e r e s s a d o » . 

— O m e s m o j u i z m a r e o u o p r a z o de 
u m a a u d i ê n c i a p a r a q u e os s ) i i d i os da 
f u l l e n c i a de Mar ,o - l N u n e s Ú u c d i n h o re-
c o l h a m n u m b a o c o a i m p o r t a n c i a p e r 
t e n c e n f " á m o s s a l a l l i d a . 

— O d r . J o s é Mar ia H o u r r o u l , j u i z da 
li0 v a r a co i -une . ' .ül, m a n d o u q u e o a r a 
d o r d:;s m a s s a s f a l i i d ' i s i . p r r s e n t " e o 
seu r . d a t o n o n o s a u t o s de f- i 1 - u-u . de 
P e d r o A d o b a t i , n u e a j » r e s e n t o u u m a p r o -
p o s t a de c o m o r d a t a . 

— F i t o u i. m t e m e n c e r r a d o o s u u i m a r i o 
de r n l p a do p r u e s ^ o en» q u e é r«o Hen-
r i q u e M a n o g r a s s o . MM.UO i n c u r s o nas pe-
n a s d o a r t dO.j d o c ó d i g o j ienal 

O : é o f -Jiu o j»razo lega l p a r a a p r e 
Sentsir a sua d e f e s a . 

d r u lo — O 
c o m m e i v , . 
co dc ' i u 
e a r Na v i 
t n i l -o o i iar-t» 

O u t r o s ; n, n o m ' 
comi. . .Ksào f i s c a l <. 

— F iccu h o n t e m 
de fu>'pa do p r o c e 
íim Joscii. ' . .M í t a r , 
•JdI d o 'o ' l igo per, 
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P o r n ã o t e r e m 

•iiiz d a 1" 
c a r g o de i 

Os-
s u b s t i -

ib ro d a 

i m : u a r i o 
r. o Sa-
no a r t . 

m u n i 
r ca i i 
J o s é 
«•ilg ! 

O 

a s a r r o l a d a s 
a r s e l;ont< 
A u g u s t o F r . 
11 d " os* a i.c; 
i r . W . u , ' f s ' 
b r p r e c a l o i u 

ucrr.e m e o p a r ; 
c Frn i i io Fal- h i . 

u p a r a m <:r 
d r . J o s é M>'i 
en-j' r r a d o o s 
So c r : q u e é 
como ifi' u r s o 
il 

F e d e r a l 

c o m p a r e c i d o 
no pro- » s s o , dei.r j 
u o j u l g a m e n t o ' io r 
• r a , -o p . 

. ' .as f a l s a s em Sa to 
u de Q T ir •/, r irrí-

No i i o s p i t a l d a S a n t a C a s a de Miser i-
c ó r d i a , f a l l e c e u h o n t e m a in fe l i z L u i / u d e 
M o u r a M a r c o n d e s , q u e f f l r a p r e t a d«« 
c l i a inmns , q u a n d o a c c e n d i a , lia d i a s , urna 
l a m p a r i n a eiu s u a c a t a , á r u a L i v r e , cou 
f ó r m e n o t i c i á m o s . 

X 
FURTO— O s c o n h e c i d o s g a t u n o s , P< r< i<i 

C a r r e g a t o a E d u a r d o F e r r e i r a dos .San-
t o s , p e n e t r a r a m h o n t e i u , á s Ü h o r a s d a 
n o i t e , a p p r o x i m a d a m e n t e , n o r e s t a u r a n t e 
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c a r h i m o n , n e g o c i a n t e d e s t a p r a o a . 

O a c t o c ivi l r e a l i s a s e na r e s i d e n c í a da 
f a m í l i a da n o i v a , e o r e l i g i o s o , á s 9 ho-
r a s d a n o i t e , c a e g r e j a d a 3 c . 

S e r ã o p a r a n y m p l : >s p o r p a r t e d a n o i 
va , nos a c t o a c ivi l e r e l i g i o s o , o s r O s -
c a r S i m o n ; p o r p a r t e d o n o i v o , no a c U 
civil , o s r J o s é G o m e * P o y a r e s , 
a c t o r e l i g i o s o , o m e s m o c a v a l h e i r o 
e x m a s ra . d M a r i a S c h o r t x . 

[ 
r 

1 

e • 

Hospedes e viajantes 
A lia se de p a s s a g e m n e s t a e a p i t a i % 

s r ' a p i f ü o J->in A'. A l m e i d a T « f a r r a , 
nos«o ':orreiigi*>flario r e s i d e n t e t i » i e t > . . e P 
e a í a . - j 

— H o e p e d a r a r a - s e h o n t e m e a RHttor-
rie fi/torísma* nu « r s : A i - a e n d r » C « -
t a l d o , Artinr Nogrmin, C a r l o s I V r -
r a r d , d r ie id- . ro t a m p o » , B t emin, > , 
Ln- íeo C o q o i H a r d , A r m s s d F o o r m . I r , 
Koeae F e r r e i r a . Amér ico L a c e e e r a , 
Or . Kal». . H a » « s , . « r o M i / a i t i M M éa J 
fMiee i ra , m r F U O <e Ia O m t • 



V í q i H r S S ^ J o f t a c . i l ? Í L a a u r a 
F m m J mi 8 . Paulo eoaaantoou, d» 
i t g t r f i etm » clrcalar n. I , 10 « 
u«sia< met, da ,-aix* de amortlesção, 
quo a JobU administrativa daqtiella re-
Partlgio, • » •« •«« da tt 4* novambr» 
Próximo paaaado, resolveu proroasr até 
• « a 10 de junho do tn>o vindouro • 
P r u o p«r» o recolhimento dai nota» da 
SÒShxSí d . «» aalarop». MO». l « 0 » o 
« O j ô u o d» ' * e s t ampa • SOO» « 
da S4 estampa, todaa oonstautci do adi-
tal da 1 de junho do corrente anno, da-
IhdlU rep«ruçflo, em que catão incluído» 
S» bilhete» do Haucoa. 

MOTAS r o l l DUCOITOa 
Hoffrapi o desconto de 0 '/., a t í o fim 

do n o a de deaeiubro, aa oedulax do Tbezou-
r » federa l , da 500*000 , da ft.* eatainpa; 
«00*000 e fiOSOOO, da « . ' eatampa, • 
20JOOO, da 7 . - H t , t n p a . 

TELEGRAMAS te v io lação d * 
d* H a y a folia 
• m r a f a c l o á V 

Ooeata que « a r . ha d a do Roaar ioae-
rá • «Int i tu lo do dr . Castro Maya ao 
H a i m da Hepubl ica . 

RIO, 2tí 
O» cap l t i oa de m a r a guerra Cerquei -

ra de Cr.rralbo, Miguel Pentuna e Borges 
Machado « Francisco Vellio const i tuíram 
«eu advogado o (lr. MuuU Vai cila, para 
r eco r re r aoa p o d e m competentes con t ra 
a p romoção do cont ra a lmirante Aloxnn-
di luo de Alencar. 

A Auliria diz saber de fonte of í lc la l 
ciue o novo pre fe i to se rá um do» era . 
p e r e i r a 1'nanoa, Fernanda» Pinheiro, Viei-
ra tíouto ou Tl iau ina turgo de Azevedo. 

Só «egunda feira subi rá i sançilo d o a r . 
p rca ldfn te da Republica a resolução do 
Ooncreaao a u b r o Incompatibi l idade dos 
magistrado» para "» cargo» de uleiçáo 
federa l . 

RIO. 2 6 
Pe la agencia da Lo te r i a Espe rança fo-

ram hoje pago» n Villa de Loremio k 
C . por conta ilo üanoo Commerclol I t a -
liano dahi, nniis duas fracçDes do bi lhe-
te n .71.1W7 premiado com a sorte gran-
de, na loteria do N»lal , ext rahida a 12 
do co r r en t e . 

Strrlet t u t e l a i 4 0 ctmmncl* 
i , a « 0 f < m l » 

terTiimoí» 

HIO. 26 

Eateve r eg i i l a rnun ta c o n c o r r l d s * t u -
4 |«ncla do i r . ba ião do R | 0 ü ,anco , u, | . 
a lMro dos HelacOea Ex te r io r e s . 

O cônsul do México apresentou-lhe a 
•MUnlaaHo mexicana que aqui vela e s tu . 
d a r aa nossas coudiçOe» econômicas u 
commerct.K, 

Apólices do Eatado. .TT 
Oeraea de 8 •/. 
fdem ercprestlmodolWB 
Lotraa da 0 . Municipal.. 
1.* «mprestlmo 

o. aal inala »i'k i c a f l 

56 4 , nu mais «6»;,. 
de decembro do 1909. 

S a x c u . Camaba 
In pector geral Int. rlno 

Está encarregado do serviço d* vacci-
nição contra a varíola, na Dlreolorla do 
Servijo Sanitário, dae 11 áa 8 da Urde, 
o inspector sanitario, dr . Oreoclo Vldl-

O i r . barflo do Rio Branco 
terá «manha importante con-
ferência cora o sr. presidente 
d»Republica sobre os negócios 
ao Acre. 

Ao que se diz, nessa confe-
rência será tratada a conveni-
ência da remossn de força fe-
deral para o Acre, eu o inicio 
d e novas negociações com a 
Bolívia, no sentido de eer in-
Ititaida no território contes-
tado uma policia mixtii. 

Em rodas políticas diz-se 
que o governo resolveu enviar 
ao Congresso todos osprotocol-
H)b referentes ao Acre e man-
dar levantar n planta de toda 
a bacia do Javary. 

8ANTOS, 20 
No logar denominado Campo Urande , 

pe r to do Josó Menino, José Car los a»sus-
sinou Belchior de tal com uma f acada 
no c o r a ç l o . 

O assassino evadiu-ee. 

SANTOS, 26 
Tuxas que v igoraram hoje p a r a valea 

ouro da A l f a n d e g a : 
London Bank 11 5 | 8 
River P la t e Bank 11 5 |S 
Britiah Bank 11 5 j8 
Brasi l lanlsche B tnk 11 S l | 3 2 
Banco Commercio e Indus t r i a . 11 19[32 

DESCOBERTA JAP01ZA 
M u r e i ru<|ÍMtr«d« 

Aos aceessos dc asthma, 
defluxo, catarrhos, influen-
zas, bronchites, rcsfrlamenlos 
e todaa as mologtias dos or-
gflosrespirntorios, cessam im-
mediatarnonte com o uso des* 
te maravilhoso medicamento, 
trazendo ao doente uma e \ -
pectoraçâo franca e um som-
no calmo o tmnqulllo. 

LKPuSITAEIOS; 
EM H Í O P A O L O 

B A n U S I X . Se O . 
RIO DE .IANEIB0 

l l r a ^ a n ç a C i < l & C . 
Roa des O n r l c a , 38 

(aab. e4* l 

Extrái io hoje » loteria da capital fe-
deral, com • prêmio maior de 60 con-
toa. 

O ar. Luii tlaugeon, á rua 15 de No-
vembro, 27-A, tem teuijlcs de vender esae 
bonito p rêmio . 

P a r a se adqu i r i r hoje a so r t e g rande 
de &0 contos, ao qne nos Informam, baa-
ta compra r um bilhete na agencia ge-
ra l do s r . Júl io Antunes de Abreu, á r u a 
Direi ta , 39. _ 

' Resumo dos preinios da loter ia da ca-
pital federal, ex t r ah ida hon tem : 

23773 10:000$ 
25952 1 :000$ 

6301 5 0 0 S 
rREMlOB D l 2 0 0 $ 
4449 4709 26430 

FREMI08 PE 1 0 0 $ 
6162 7543 11547 19286 25019 

r u E t i i o s d e 5 0 $ 
1097 1376 2783 3a96 8912 C071 8157 
9185 9474 13063 13344 16282 18287 
18084 18816 19169 22852 24281 25815 

29994 
APritnxiMACÒEs 

23772 o 23774 . . 4 0 $ 
28951 e 28953 . . 2 0 3 

C303 e 6305 . . 1 5 » 
DEZENAS 

23771 a 23780 . . 3 0 $ 
25951 a 25600 . . 1 0 $ 

6331 n 6310 . . 1 0 $ 
Todos os números te rminados em 73 

tem 8 $ . 
Todos os números te rminados em 3 

lêin 2 $ . 
Telegr.imma recebido pelo agente geral 

s r . Júlio Antunes de Abreu . 

Lo te r i a E s p e r a n ç a . 
Resumo dos prêmios da 15* loter ia do 

piano n . 111, ex t rah ida em Araca ju cm 
24 de dezembro de 1902. 

89Ó78 10:0008 
12068 1:000$ 
12629 5 0 0 $ 
125009 5 0 0 $ 
3 PRÊMIOS I,B 4 0 0 $ 
39100 149776 282770 
10 PRKMI03 11E 2 0 0 $ 

7228 101538 124393 126887 152686 182745 
223036 226801253959 283129 

12 1'KEMIOS DE 100$ 
3.-.450 56537 5743J 79357 1036.59 158002 

191245 191546 206317 235223 214717 
262159 

ArruoxiMAçOEs 
89877 n 8 9 3 7 9 - 1 0 0 $ 
126J8 o 12630—25.»! 
12067 e 12069 —505» 
135(108 e 1 2 5 0 1 0 - 2 5 5 , 

IIEZKXAS 
89871 a £9880—20.15 
12G21 a 12630—10S 
12061 a 12070—10$ 
125001 n 1 2 5 1 0 0 - 1 0 $ 

CENTENAS 
89S01 a 89900—2.$ 
12611 a 1 2 7 0 0 - 2 $ 
12001 11 12100—2$ 
125001 n 125100—2» 

MlLlUnr.3 
B90Ô1 a 80000—çnoo 
12001 a 1 3 0 0 0 - 4 - 5 0 0 
I20U1 a 12000—$500 
125001 a 1 2 0 0 0 0 - 5 5 0 0 

Tr.uMiKAçOca 
Todos os números te rminados cm 9878 

tílm 1 0 S . 
Todos os números terminá-los em 2 )68 

léin 10%. 
Tortos os nuincroa termiiiadüs em 8 

tf 111 $ 2 0 0 . 
Todcs os números terminados em 2629 

têm 5 9 . 
Todos os números terminados em 5009 

têm 5 $ . 
Pela companhia nacional du lotcrins tios 

K s t a d o s — J . V. tíe Oliveira llosnrio. 

Senado . 
Na hora do expediente, o ar . Fe r r e i -

ra Chaves respondeu o discurso do a r . 
Ueierr i l Poutinelli, «°bro os limito* do 
Ceará com o Rio Urande do Norte, achan-
do mui to exagerado o t e l eg ramma d o 
governador do Ceará , sobre a invas lo do 
forças norte-r iegrandenaea no t e r r i to r io 
de Grossos . 

Na ordem do dia, en t rou em 3 ' discus-
g jo o orçamento da F a t e n d a . 

Em seguida, foi a p p r o v a d a , em s rgun-
da discusalo o ornamento da Via^áo. 

O s r . Oomea de C a s t r o protes tou con 
t r a o fac to do Senado vo ta r essa o rça -
mento sem poder i s t u l a l - o devidamente . 

Acredi ta ser isso o resu l t ado de tun 
capricho da Cainara , porquan to desde 
princípios de se tembro foi cllo apresen-
tado pela sua comnilssâo de o r çamen to . 

Apesar disso, só ha 3 d i i s o Senado 
recebeu-o. 

Absolutamente nilo dard o seu voto a 
esse orçamento , porque n5o reconhece em 
ninguém o dire i to de ohr ieu l -o a v o t a r 
despesas que nem por s imples leitura co-
nhece. P r e f e r e de ixar o governo sem or -
çamento, p re fe re dar-lhe a dlctadura f l 
nanceira , 11 arce i ta r essa ou t ra d lc tadura 
a que pre tendem snbmet te r o Senado. 

liespondeu-llie o s r . Vicente . 
1'indo esse debato, fo ram a r p r o v n d o s 

m i u l t ima discussão os projec tos que r e -
organ isam o dis t r ic to federal o a policia. 

RIO, 2 6 
O senador Bernardo de Mendonça t evo 

longa conferencia com o s r . J . Seabra , 
t r a t ando da rcorganisaçüo do d i s t r i c to 
f ede ra l . 

Aquelle senador accodeu ao pedido do 
s r . Seabra , no sent ido de náo impedir , 
por meio do discursos, a passagem do 
p ro jcc to no Senado . 

At tendcndo a innumeras reclamagões 
re la t ivas a multas cm que incorrem os 
passagei ros que não mencionam os obje-
ctos constantes de f a c t u r a s consulares, o 
a r , minis t ro da Fazenda, do accôrdo com 
0 inspector da Aitaiidega daqui, tencionn 
a j o p t a r o melhor meio dc a t tender ás 
pa r t e s rec lamantes , 

O s r . Leopoldo de Bulhões não pode-
rá ainda levar ainauhã a despacho com 
o s r . pres idente da Republ ica o d e c r e t o 
que reorganisa o Lloija Brasileiro. N á o 
estii a inda p r o m p t a a pa r t e que se refe-
re á admin i s t ração . 

I 'a la-se que os novos d i rec tores dessa 
Companhia serão o coinmandante Alviiu, 
o , ir . Horacio Guimarães o o capi tão de 
mar c gue r r a José Carlos de Carva lho . 

KIO, 20 
O s r . ministro da Fazenda recebeu 

ca r tas o t e legrammas do pr.-sidcnto do 
Usiado do Esp i r i to San to , apresentando 
vários a lvi t res p a r a so lução do caso das 
areias amare l l a s . 

g 0 i qne o governo nada resolveu a inda 
sobro a Sorocabana . 

A questão es tá sendo es tudada pelo 
s r . Leopoldo de BulMcs , juntamente com 
03 directorca do Danço da Republ ica . 

q governo tem recebido diversas pro-
pos tas de capi ta l i s tas c syndlcatos r.a-
ciooaes c extrangeiros , p a r a acquislçào 
da e s t r a d a . 

O s r . Leopoldo de Bulhões escreveu 
tuna c a r t a do d r . Cas t ro Maya dizendo-
ihe não haver motivo p a r a o seu pedido 
do demissão dc d i rec tor do Banco da Re-
publ ica . 

O d r . Maya, porém, insistiu 110 pc-
uido. 

Consta que o coronel Lei to Ribsiro 
pedi rá amanha dcmissão.do cargo de p r e -
fei to, interino, do d is t r ic to f ede ra l . 

o s r . barão do Rio Branco desceu de 
Pet ropol is , chegando ú sua Secretar ia a s 
10 horas da m a n h a . 

exc . despachou diversos papeis com 
o s r . visconde de Cabu F r i o c deu de-
pois audiência pub l ica . 

RIO, 26 

Foi ho j e sanceionada a resolução do 
Congresso abr indo o credi to de 51) con-
tos de ré is p a r a as despesas com a r e -
cepção dos navios ex t rangei ros que vie-
ram* assis t i r ú posse do d r . Rodr igues 
Alves-

_ Anlenle Maria dos Santos 
- Damas 
II D . M « P I * E m i l l n d o s S a n -

85$500 t a « | U « j « i ' a J o 8 i doa S a n t o s 
~ M a j o r o o n v i d a m a o s p a r e n -
_ •»» • amlnow a « M l s l l r c n 
45$ A m i s s a d o t r l g c a i m o d i a , 
- 1 " o , p o r a l m a < i o s e u I n l -
_ l < * « l < l o i r m A n o « u n h a d o , 
— m a n d a m r e m r lioje, 3 7 fio 

coprento , Ar ]{ borno da ma-
nhfi, na ogre.ia do S a n t o 

— A n t ô n i o , ' | i o l « , ' , U c . d o v d c l á , 
_ o o t i f c s a a n i i i ç i r n i l e c i d o s . 

D r . Lei te 
recei tara a 
lua • a t tea 
Carva lho , Somma 

RIO, 26 
C a s a r a dos deputados . 
L ida a neta, os s r» . Dueno do Andra-

da o Hass loeher l izeram reclamações so . 
b r e a r e d a c ç l o da m e s m a . 

Ma b o r a do expediente, o i r . Frcdor i . 
CO Borges occupou se d a questão de l i . 
ttttcs e n t r e o Ceará r. o Rio ( I rande do 
Korte , r e l a t ando a missSo do te r r i tó r io 
cearense pela força d o Rio G r a n d e . 

O s r . Francisco Sá t r a tou da emenda 
do Senado relat iva ás areias amarel las , 
coniba tcndo-a . 

F o r a m apresentado» vario» p ro j cc tos 
d * que f a lo em outr.> t e l e g r a m m a , 

N» o rdem do dia, foram approvadas 
todas as emendas do Senado aos proje-
cios de orcamentns da receita gera l e d a 
Marinha. 

F o r a m tambem approvaf los os l ' ro-
jectos : que ab re o c red i to <|e lOO.OOOJi 
p i r a mudunça do Supremo Tribunal Fe-
dera l . e que regula a acçSo do procura-
d o r da Republ ica nos diversos fei tos. 

Na occasiíto dc vo ta r - se 0 orçomento 
dâ rece i ta , o s r . Hass loe l i P r combate» 
Tiolcntamente a emrndu do Senado pro-
rogando o contrato d a s lo ter ias . 

O s r . P a u l a l iamos atacou a emenda 
que concede favores 4 fabr ica de moveis 

.«Curvados» . 
O s r . Serzedello Cor re i a fez conside-

rações sobro diversas emendas e censu-
r o u a p roced imento do Senado demoran-
do a devolução dos o r çamen tos . 

Sobre o mesmo assuiupto fa laram os 
« r i . Bucno de Andrada , Bricio Filho, 
Cincinato Braga , Medeiros 0 Albuquer-
que e Ada lbe r to Ferraz , lcader da maio-
ria, d i rendo que a escassez de tempo 
Impedia a Camara de m a n t e r o seu voto 
cont ra a prorogaçilo do cont ra to d a s 
lo te r ias , 

E s t a v a m no recinto 120 deputados-

RIO, 28 
4 commissüo de Const i tu ição do Se-

t á d o deu parecer favorável 4 indicação 
do s r . Almeida Bar re to , determinando 
qne as funeções do v i c e - p r e s j d e n t e da 
Republ ica , quando exerça as de presidente 
do Senndo, se l imitem simplesmente á 

Íresidência das sessões, seni ingerência 
a oconomii interna da casa . 

o n U - Ô f f h t d l c o preneri» 
í t t i tn to serumttienipic.j 
14, cont ra a» r roHedurM 
aval, j a ra réca , jararacucn 
I. A venda nas princlpaei 
• a da A Paulo. 

• - ' , n 

Faço r u i 
janeiro no 
es t rada a t 
bio de 12 I 
ponde ao * 
genero 1 cia1 

3, 3 A , 8 B 
tabella 4 A. 

Não ao f f r 
2 , 4 e 5 . 

I ' a ra o ci 
fiorocabana, 
Meyrlnk, sei 
da ao e s m b 
do a r a z ã o 
S1*I040 p o r 

S . Pau lo , 

O x a p o p * d * 
g p i m l a l l a 

c o m p o s t o 
de Macedo Soarea, etira em poucos dias 
a s tostes rebeldes, brnnchite, rouqnidàn, 
infliuma e coqueluche. P r e p a r a - s o na 
PUABHACIA AUUOUA, n a Aurora , 55 . 
Vidro, 2 $ 5 0 0 . d . * e «. 3 0 - 1 

Conego Bento Aníonlo de 
Sonza e Almeida 

1° a n k i t e r s a u i o 
Joaqu im Moreira dc Souza e Almeida, 

e a ' ia senhora mandam celebrar o santo 
« c r i f i c i o da miaaa. 2* felrn, 20 do cor-
r?nte, á s 8 horas da m e n h l , no Santua-
r io do S a g r a d o Coração do Jesus, «uf f ra -
g»ndo a alma d o seu saudoso i rmáo e 
cunhado, o r v d m o . conego Bento de Al-
meida, pelo 1" aniiirersarlo rio sen /al• 
leciHtenlo; pelo quo rogam aos «eus ami-
P°s e aos do f inado a car idade de a s -
sist irem a este ac to religioso, an tec ipando 
seus ag radec imen tos 

2 - r k . 1. p . 

Novena de K. S. de Bosario 
PEOTESTO 

Tendo chegado a o mea conhecimento 
que se pre tende faze r execu ta r nas no-
veuaa de N . Senhora do Itoaario, desta 
capi ta l , a lgumas musica» de minha com-
•osiçSo e exclusiva p ropr iedade , f a ç o pn-
>lico quo n l o dei auc to r i aaç io a quem 

que r que se j a p a r a i»to: an tes , pelo con-
t ra r io , prohibo tcrminnntcmentf t que tal 
se verif ique, sob pena de fazer valer nr 
meus di re i tos de a u e t o r . 

8 . Paulo , 25 do dezembro de 1902. 
2—2 M a n o e l dos Passos 

MANAOS, 26 
O chüfe da revolução acrea-

na, Plácido Castro, derrotou 
em Santa Rosa 200 bolivianos 
mandados pelo coronel Hainon 
Roca . 

Trata a 
c i t a i p o r 

Cciisnll 

M A l lkLI 

S r n a r f o r Moraes i t n r r o s 
O s K e n i u l d r o s o « i o p u t a -

< ' » s «Io F s t i i i l » . n i s i l í j o s «Io 
d f . M a n o e l « ' © S l o r . t n s ! f a r -

n i n n d i ) ! i i r e z a r u m : t 
• n i s s . a p o l o P i c e n o i l c R c n n -
Ç ° «Is» a l m n U u q t i e l l o { I l u s -
t r o p u n M s l n , n o s i M i m o «li i« 
<lo s e u f n l l n c l m c n l o , s o h -
»>««l«», U 7 , ú s J j 1 , 2 i l n 111 n -
n l i i í , 11 a e ; n o . ; a d < - S a n l n 

nr.v di 
Os que nSc 

t e s t a casa se 
por preços m 

Todos os d 
liem tem uma 
mes, presunto 
butatn e outr i 

Chamamos 
milias para vi 
do sor t imento 
das de camar< 
. . . L u . , . t 

E i p e r i m c n t i 
o presunto co; 
«:rein da real 

nt.*A 1 

Companhia C a l i s t a de Viaa 
Tcrreaa e Fluviaes 

Faz-ae puhllco que, no cila 
29 do correutd, serão aber tas 
ao t rafego n"hlíco d e T>as?a-
peiro.i c ir.croatlonas, cem 
como ao serviço talegrapliico, 
as estaçõf.s dc T a y u v a , Andes 
e Bebedouio , do prolonga-
mento de Jrtbotlcabal, corren-
do os t rens ilo passageiros s e -
gundo os horários affixadoa 
nas estaçõ^r, 1 Corapanliia. 

O primeii (•• t <mh a correr e;n 
serviço piil.l o, 110 dia 21», 
oerá o trem em correspondeu-
cia com o qu» parto desta ca-
pital, tis 5.GO da manha . 

São Paulo , 23 dc dezembro 
do 1902. 

A d o m ' h o Ara t í íTO P i n t o 

Chefe do Escriptorio Central . 

RIO, 20 
Na residência d» monsenhor Moüna, á 

r ua das l .arunje i ras , o s r . núncio após . 

Íollco recebeu ho je u visita dos altos 
uncclonarios, que foram cumprimentai o . 

Duran te a recepçito, que t e v 0 coineso 
i Uma h o r a da tarde, nchava-se a rvora-
da, na janella principal , a bandei ra da 
San ta S é . 

As v is i tas e ram recebidas „o alto da 
escada pelo secretario d o núncio o por 
monsenhor Moiina, e annunciadns por um 
t reado . 

Monsenhor Júl io Touti achava-se sen-
tado num soplià, sobre o qual se ostenta-
va um r e t r a t o de Sua San t idade Lc3o XIII • 

O s r . uuncio levantava-se do cada vez 
para receber os visi tantes, c u t r e t c n d o 
tom elles pa les t r a passage i ra . 

Te rminada a r e c e p ç l o , monsenhor Jú-
lio Tonti regressou p a r u Pet ropol i s . 

RIO, 2G 
Na hora do expediente , na sessJo da 

C t i n a r a , o s r . Bricio Fi lho apresentou 
• m p ro j cc to dc lei vedando uoS Es tados 
» direi to de contral i i rem emptest l inos no 
Exter ior , ou 110 In te r ior com bancos, 
companhias ou empresas cxtrnngt-iras, sem 
»Uctorisai;io do Congresso Nacional, P o r 

fueio de u m a lei especial . 
O s r . E d u a r d o l íamos apresentou tam-

pem um p ro jee to de lei auetor isando o 
governo u manda r p a g a r ao a lmirante 
Feroiivmo Gonçalves o r e s t o do prêmio 
Jue Ine fo i confcrido p o r lei, 

O s r . Irineti Machado oprescu toua inda 
os seguin tes projcctos: 

Concedendo aos operá r ios jorualciros 
da E . F . Cent ra l , que contarem mais de 
EO annos de serviço, descon tadas todaa 
as faltas, a gra t i f icação addieional do 20 
°,'o sobre o respectivo sala rio; 

Determinando que os t abe l l i o o s passa-
r l o a t e r a denominação dc notar ios pú-
blicos ; 

Creundo os logares d e sub-notar ios 
públicos-, 

Crcando montepio par.a os operár ios 
da E . F . C e n t r a l . 

A commissílo de Orçamento apresentou 
om p ro jee to isentando de i m p u t o o ma-
terial impor t ado pela Compnuhhi Leopoi-
d l n a , no p r a z o de nm a i ino . 

Esse p ro j ee to é a rcprodncçg, , ,le tinia 
ámenda ap re sen t ada ao o rçamen to 'ia 
recei ta e r e j e i t a d a no Senado . 

RIO, 20 
O s r . Rodr igues Alves t r a n s f e r i r i bre-

vameute a sua r e s idenda do s i lves t re 
p a r a Pe t ropo l i s , 

RIO, 26 
O s r . Rodr igues Alvas assistiu hoje, 

2o t h e a t r o Jiccreio Dramático, á I* 
r e p r e s e n t a d o da peça d e A r t h u r Azsve-
do, Int i tulada 0 retrato a o!r0-

A praça 
Miguel B . I .eal J i C . , estabelecidos 

com armazém de saccos o molhados ú 
rua Barão dc I tape t in inga , n . 51, decla-
ram a quem in te ressa r que nada devem 
nesta p r a ç a , ou f-ira delia, quer commer-
cial, quer par t icula i mente. 

Se a lgaem se j u l g a r s -n credor, p í d o 
ap re sen t a r sua conta , que, sendo legal, 
será 1„R 0 p a g a . 3—2 

Met 
com lonj 

Sltaea d 
a S o d a 

l r a n ç a , ar 
A nxr;z 
hospltaea 
ta Koded 
Beueficenc 
ro .—Cons 
lua 15 de 
sldencia, r 
u. 3 1 . 

Despedida 
f-lias Bbnchin l , soclo da f i rma Bian-

chinl & P.isquiilclli, estabelecida ú rua 
í . ibero Bada tú , 11. 14, com officina de 
marcenar ia o ca rp in t a r i a , re t i rando-se 
para I .ucca 'Itália» n a 0 tendo bas tan te 
t empo p a r a despedir -se pessoalmente dos 
seus mui tos amigos e f r rguezcs , o faz 
r o r este nu lo , avisando lambem a sua 
freguc/. ia qu.; o seu soe i" Pusquinelll 
f i " d d t r s t a da ofricina, coadjuvado pelo 
s r . ina jor Angrlo J . Zai.clii, fundador c 
ont igo chefe da c a s a . 

8 - Paulo, 2 7 — 1 2 - 1 P 0 2 
ft—1 i ' n . . . . — . . . . 

I .OXDHBS, SO 
As u l t imas noticias d io o s r . A r t h u r 

Jantes Ba l fou r como a t acado dn in* 
f iuenza. 

SanatcrJo Hydrotheraplco 
BIUKTO», OITO KOCII 

UciUco—Dr. I f f i i n c i o Pereira da Rocha 

I t u a J o s ó I t o n i f a c l o 

3 5 - A o » 5 - n 
Trata-se toda o qua lquer moléstia, com 

esprcinl ldade as da u re th ra e do u te ro . 
Àrfjliyr—leite digest ivo e fo r t i f i ca» : : 

p a i a o estoinago, intest inos c anemia, 
vende se neste Sauator io. (tu; 

lor fumar ia 
M v r u i 

O o B I 
MADRID, 2(1 

P01 achar-sc indisposta, a raiuiia-it.iie, 
s ra . d . Maria Christina, n3o assistiu 
iiontcui ú missa que t,e rezou ua capclla 
do pa lác io . 

N l o a l l ( torisei , nem anetorlso a t r an -
« c r i p ç i o de qua lque r a r l lgo meu sem o 
m e " prévio conscutimenti . 

Jaguar}-, 25 de dezembro de 1002. 
Fsr.t,iNAvr>o C o s t a 

SANTOS, 20 
Em f r en t e ao Pa<]uetá, pereceram a fa -

gados Posse Antônio, Alonso Saturnino 
de I lr i to e Augusto Sevcrino, emprega-
dos das Docas, 

Os cadáveres a p p a r c c c r a m ho je . 

Antônio Gonçalves foi hoje a l u n ç a J o 
por uma car roça c a r r e g a d a de caíti, 11a 
rua Xavier da Si lveira . 

Colhido pelas rodas do vchlcnlo, Gon-
çalves f icou muito u iu l t ra tado , sendo 
g rave o seu e s t ado . 

O cambio para 
' J í a v igorar no 

,12 d . 
As bases das t 

.'aw, e dc C a 1 
"O"!,, e a da t ab 
<!c 24 J l o . 

As bases das t 
n io sof f rem a l ter 

Kscriptorio Cet 
dezembro de 100: 

Cabt.C 

SANTOS, 20 
ÍIOVIMEXrO DO PORTO 

E n t r a d a s : 
L u g a r russo Ama Malhilda, p r o c e -

dente de R i g j , 57 dias de viagem, ca r -
ga vários generos, consignado a A . 
Tronimel & C. 

V j p o r nacional Daterro, p rocedente 
do Buenos-Aires, 10 dias dc viagem, car-
g a vários gêneros, consignado a F . de 
Souza D a n t a s . 

FOLHETIM de Maryleborn, no dis t r ic to d 0 Wcstbour-
ne-Parfc, no de fi. Pancrac io , «o O^ste 
e ao Nor te , em Kilbnrn, S . Highlíbury, 
l la t^rers ton o Haxton, cmfim, numa só 
palavra , em toda a ex tensão de Lon-
dres , dc Kaling a té Eas t l i am, os habi-
tante» e s f r egavam os olhos, abriam as 
janel las p a r a saberem o qne é que t inha 
succedido, , in te r rogavam-se uns aos ou-
t ros , vcstiani-so áa p r e g a s , quando a t r a -
vessou a s ruas o pr imei ro sopro dessa 
pavorosa tempes tade , j á a g o r a inevitá-
vel, pe la sua p rox imidade . 

Foi o começo do grande pânico . 
Londres, que tinha adormecido no do-

mingo á t a rde c t e i a de espanto e iner-
te , fóra acordada na madrugada de se-
gunda fe i ra pela sensação ardente do 
p e r i g o . 

N l o podendo inteirar-se dos aconteci-
mentos, f icando A janella, meu irmão sa-
hiu de casa, jus tamente á hora era qne 
rompia » Alvorada. 

A gente que fugia » p4 e de ca r ro 
to rnava-se sempre mais numerosa . 

_ O fumo n e g r o ' g r i t ava sem cessar 
toda aquel ia gen te O fumo n e g r o ! 

Era inevitável o contagio de ura t e r 
r o r que invadira toda a g e n t e . Meu i r -
mão f icara pa rado na r o r t a da essa onde 
morava, hesi tante , sem saber que r u m o 
devia t o m a r . Neage instante , passou p o r 
elle nm novo vendedor da jo rnaes e com-
prou-lhe nm exemplar O homem conti-
nuou n» mesma earrelra , vendendo os 
jornaes » um shilling cada u m . 

No jornal , meB i r m l o enront ron o t e -
l eg ramma do commandante em chefe d a s 
•••opas, O 0 * conf i rmava » ca tas t rophe : 

• O» Marciano», por mela de foguetes , 
daacarrea^arau eno rm"! ",n*ens de fumo 

negro e violentamente tox ico . Consegui" 
ram a sphyx ia r as nossas ba ter ias , des-
t ru í ram Richmond, Kingston c Wlmble-
don e avançam lentamente sobre Lon-
dres, des t ru indo tudo o que encontran 7 
r.a sua passagi m". E ' impossível detel-os 
na sna marcha : deante dca effe i tos de-
leterios do F n m o Negro, o único remé-
dio é a fuga i m m e d i a t a . . 

Nada mais diziam oa t e legrammas , mss 
esse pouco bas t ava y a r a an:cdrontr .r « 
população dc uma r idade de seis milhCes 
de almas, p a r a agital-a e de te rminar um 
movimento desordenado de f u g a ; em 
pouco t empo todos a abandonar iam, es-
capando em direcção ao N o r t e . 

— O Fumo N e g r o ! g r i t avam innumeras 
vozes. O f o g o ! 

O baru lho dos sinos d a eg re j a próxi-
ma e ra a to rdoador ; nm carr inho, mal 
guiado, viron-se sobre a calçada, cuspin-
do violentamente as pesaftas que condu-
zia, no meio de uma immensa a lgaza r ra 
e de b iasphemias t e r r íve i s . Por toda a 

Íiarte re inava a maior confusão . A g e n t e 
a e vinha desordenadamente , appareeen-

do ás p o r t a s e i s janellas, ainda em t ra-
je» menores; correndo, numa g r s n d » aza-
fama, p a r a j un t a r em malas , em t ronxas , 
o qne lhes parecia mais utlL oa de maior 
preço; a tu lhando 0» bolsos de dinheiro e 
ds j ó i a s vest indo-se í s pressas , domina-
da somente por nma idéa: f n g i r ! f n g l r ! 
e fng l r d e p r e s s a ! 

Quando men irmão ponde faze r uma 
idéa exac ta da s i tuação, subiu rap ida-
mente ao seu quar to , a g a r r o u em todo • 
dinheiro que pinsnia - r ê r ca de des f ran-
cos, ao todo ,—e voltou de novo p a r a a 
rua , 

OS ACOSTEI IMEXT0S EM SCDRET 

Emqnan to o parocho, allucinado, p r o j 
nouciava as suas phrases incohcrentes, 
sentado i sombra , nos campos de Halli-
ford, e n q u a n t o meu i rmão contemplava 
a chegada doa fugi t ivos de Wcstmins ter 
Bridge, os Marcianos t inham retomado v 
of fens iva . P i l o que se sab ia ao c e r t o , | 
depois das noticias 1 ont radie tor ias qnflj 
t inham sido espalhadas , a maior p a r t a 
dos Marcianos t inha f icado, a t é ás nove, 

Ser to das pedre i ras de Iforsel l , accupa-
os em ac t lva r os sens p repa ra t ivos , 

apressnndo o t r aba lho a produzindo den-
sas nuvens de fumo negro . 

Tres delies, porém, sah i ram, por volt^ 
da» oito horas , e adean ta ram-se lenta-
mente a com grande» precauções, a t r a -
vessando Bvi leet e P y r f o r d , a t é Kipley e 
Weybr idge , e acharam-»» assim, quasi ao 
cahir da noite, em vls<a da» p r i m e i r a s 
bater ia» . N ã o proseguiram juntos , no sen 
caminho, ma» aim, separados , a nma dis-
tancia de c l r c a milha e meia, tun d o 
ou t ro . Commnnicavsm entre si por meio 
de sons roncos e agudos , semelhantes 
aes da» sere ias do» navios, mas percor-
rendo nma gamtna ascendente e deveen-
dente, mui to especial . 

De Uppe r Haf t i ford t i ahs . ro» ouvido 
esse» gr i to» e o eanhoneio em Kipley, on 
em S . George » Hfl l . Os s r t i lhe i ros d s 
RIpley, qn« e ram volnntsrio» e recrutas , 
qne nunca dever iam te r s ido esco lh idos 
pa ra oceupar nma tal posiçko, d i spaT 
ravam »s peças , ás preas»», desordena-
damente, sem eff icaeis , e Hpslhavam-a«. 
A ( é e a cavsl lo, a t ravé» d | aldeia de 

ROMANCE PHANTAST|C 0 0E 
H G- WELLS 

tritlirrçic do original, esp,rj„imeiite 
f e i t a para 

• 0 Commercio de São Punl0' 

A oh«; |ada dos l iahilauf e s 

d e Marte 

xiv 
tH LOXDRE» 

Men I rmão respondeu-lhe evasivamente 
• tomeçou * vestir-se, i ndo do toucador 
á janel la , dalli ao l s v s t o r i o e vol-
teado de novo á janel la , p a r a não 
p e r d e r d» v is t» o que «o passava na m a , 
è n d e a e x c f t a ç i o sngmen tava progressi-
v a m e n t e . Dahi a bocado, alguns vende-

^ i o r e s de j o rnae» qne h a v í s m madrugado 
nesse dia d e s c e r s m a r u a , apregoando 
a o s b e r r o s : 

— L o n d r e s em perigo ! As Unhss de 
K i M s t o n s d s Richmond, f o r o a d s s ! Ter-
d n b m s s s s c r e » no vsl ls d o Tâmisa 1 

P o r t o d a a p a r t o , nos anda re s jnfeno-
rea d a s cs»a» l a U r s e s e f ron te i r a s , " " 
à t t r á s , no» t e r r aço» do pa rque , era Jo-
4 a u « a t r a * cem ntu. P»r» o i l*do< 
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m o l é s t i a , com 
e do n t c r o . 

f o r t i f i c a r , t i 
c a n e m i a , 

( m ; 

CASA 
Ü M k a M K 2 7 d e d e z e m b r o 

C a l 

D E N T I Ç Â O D A S C R I A N Ç A S 

p o s t a i , 2 0 4 

S é n e e f e « t f a c o n b t e f d a e a n t l q u í s s i m a « a s a á q u e a a a o h a h a b i l i t a d a a f o r -

TSSUSITINTIM™*™^01 ?RFIGM PARA PRESEPES • 
c H e i » . 

r « « i i g u » p a r a r n c o c r c o i 

c o m o B O p E S G S p a r a a s f s s t a s d o A m > o « I * o i n 

DE 

V . D U T R A 

O * d l a t l n o t M • c o n c d t u n d o a e l I n i v M « t « S 

' D r . F a r i a R o c h a 
D r . O r w r t o V i d l r a l 
D r . F r u c t o o a o P i n t o 
D r . A r a ú j o N a t t o - G r O M « 
D r . A n t ô n i o M o u r a 
D r Jnve.nal F o r l t a 

!'nul< 
. . . 0 « M * Dneno 

{ s m C L i * * S < l T > 

W . P e r e i r a d * R o c h a 
Me)W B a r r e t i o 

D r . P h l t » 4 e l p l i o d a I . l m a 
T . B a p t i a t e do* A n j o s 
r . O o n n a l v n T h e o d o r o 
t , M o a r a A r e r e d o 

A m t r i r o B r a i i l l e n a e 
C a s t r o L i m a 
H o n o r i o L i b e r o 
V a l e r l a n e de 8 o u : ' . 
F r a n c o Me i r e l l e s . 
S o o u C a s t r o 
C â n d i d o d ' A l m e i d a 

B r . L e i t e B r a n d i s 

D r . J t i n c i » d e ( te7.»nde 
D r . C a r i o * C o m e n a l e 
D r . S o e i r o d - 1 , ' a r v a l U 
D r . A g n e l l o L e i t e 
D r . S a n t o * R a n g e l 
D r . I l l idio Q u a r H á 
D r . C f t r t e U111 m o r t e » 
P r . K o l e m b e r g N a r a p a . j 

D r . L o n r e n ç o M e m n t t l 
D r . A r a n i l í d e A l m e i d a 
D r . E r n e s t o P a l a i o 
D r . A o r a c i o d e A r a o j o 
D r . K. de S a n f A n n a 
D r . J o f l o S o d i n i 
D r . A l f r e d o T e i x e i r a 

!"Dr. R f f m l f ( o G h i l m a r J i * 
D r . E a t e b i o d e t l u e i r j » 
D r . H o r a d e M a g a l l a e * 
D r . J o i o P e d r o d a V e i g a 
D r . E o g e a i o H e r t » 
D r . C a n u t o V i l 
D r . V i r g í l i o R e t e n d o 
D r . F r a n c i s c o O l i v a 
D r . A i f o n a o S p l e n d a r i 
D r . M . F r a n c o C o s t a 

. E r n e a t o C o t r i m 
D r . L e o n i d i o R i b e i r o 
D r . Jtêi A a t o n i o d o Mel lo 

r e p e l i a m a Í H T R I O A R I A, de p D U T R A , no* « f f r l m e n t o » d a d e n l l r l l o í n r r i a n -

c ã r a U í o " u i ' n 8 " " v U L O * 0 1 1 " r » h r , r J n t " . F D U T R A , m i V i e i r a d e 

E . F . U n i á o S o r o c a b a n a e Y t u a n a 

TAÜÍTA ÍIOVCL 

F a ç o p u b l i c o que , n o p r ó x i m o m e z do 
j a n e i r o n o a r m o v i n d o u r o , v i g o r a r á n e s t a 
e s t r a d a a t a r i f a m o v e i c a l c u l a d a a o r a ra 
b io de 12 D . p o r lijiOüO, o q u e . o r r ea -
p o n d e ao « u g m e n t o d e 4 0 "1. j . e r a oa 
g e n e r e s c l a s s i f l i . a d o s n o s t n b e l l a s 1 A , 2 A , 
3 , .')A, 8 l i c do ti a 17 , e d a 2 4 n a 
t a b e l i ã 4 A . 

K ü o a o f f r c r J o a l t e r a ç õ e s aa t a b e l i ã » 1, 
2 , 4 c 5 . 

1 ' a ra o c a f é p r o c e d e n t e , t a n t o d a l i n h a 
ftororalmnn, c o m o d a ^ t n n n a p o r v i a 
M a y r i n k , s e r á a p p l i c a d a a t a r i f a ca lcu la -
d a "ao c a m b i o d o 1 5 D . p o r 1ÇOOO, s e n -
d o a r a z i l o i n a x l m a , a t é Silo P a u l o , do 
S i $ 0 4 0 p o r t o n e l a d a . 

•S. 1 'uu lo , 1 8 dc d e z e m b r o do 1D02. 

D b . J o b é M a u t i s s d a S i l v a 
1 0 — 8 I n a p e c t o r p e r a l 

M O L E 8 T U 8 D A P E L L E 

S y p h l l l a 

O r g a m s p e n i t a e a e n r i n a r l o a 

D R . V I E I R A D E M E L L O 
E S P E C I A L I S T A 

T r a t a a í yp l i i l i s e a f r a q u e z a Ri-
f l a i p o r p r o c e s s o s e f f i c a z e s . 

Cctistillorio I Residência 

1L A LlkLITA, 5 5 | ü t ) A 8. J O Í Q C ' M . 20 
T e l e p h o n e , n . 5 1 0 " (111) 

R e s t a u r a n t 
r t rA DE 9 . llll.VTO, K . 31-A 

O i q u e n ü o s a b e m f i c a i n s a b e n d o q u o 
r e s t a c a s a s e c o m e b e m c bebe-ue m e l h o r , 
p o r p r e ç o s m u l t o r a z o á v e i s . 

T o d o s os d i a s t e m p e t i a a u e l r t s T a m -
b é m t e m u m a v a r i e d a d e d e f r i o s , s a l a -
mes , p r e s u n t o s e s p e c i a i s e l e . , s a l a d a de 
b a t a t a e o u t r a s . 

C h a m a m o s a n t t c i i ç í o d a s e x i r . a s . fa -
mí l ias p a r a v i s i t a r e m o b o n i t o e e sco lh i -
do s o r t i m e n t o d e d o c e s , p a s t e l a r i a , e m p a -
d a s de c a n i n r õ e a , c r o q n e t e « e t c . , q u e a d i -
i .iirfiuu» " c a L ü U C i e t t . O L . 

E x p e r i m e n t e m o s d o c e s , a s e m p a d i o l i a s . 
o p r e s u n t o c o m b a t a t a s p a r a so c o n v e n 
t i r e m d a r e a l i d a d e . 

h c a DE a . BENTO, 31-A 3 0 — 5 
A f i o ttufmtdam .' 

A n n u n c l o n 

P e r d e u - s e 
N o t r a j r c t o d a e a t a ç S o d a L u z á r u a 

d a G l o r i a , 42 , n a n o i t o de 2 1 , d a s 7 l i 2 
á a 8 h o r u , p e r d e u - s e u m a p e q u e n a m a l a 
d e m ã o c o m p a p e i s c o b j e c t o » de v a l o r . 
F e d e se , p o r o b s é q u i o , a q u e m a t i v e r 
e n c o n t r a d o , de e n t r e g a ' - . » na c i s a » i m a , 
que, s e r á b e m g r a t i f i c a d o . 3 1 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a l A m e r i c a n a 
C ó p i a 

R e c e b i d a C o m p a n h i a I n d u s t r i a l A m e -
r i c a n a a q u a n t i a d ! & 0 0 0 5 0 0 3 (seis con-
t o s do r é i s ) , p r ê m i o q u e c o u b e a o n u m e -
r o 064R, p e l a a c c u m u l â ç a o do iuro.i de. 
1 9 0 2 . ' 

S . P a u l o , 2 5 d c d e z e m b r o d o 1 8 0 2 . 
( A a s i g n a d o l — À t t l o h i a da Silra f r i r i r n 

A P R O F E S S O R A 

H . M . I I . A L L A I t 
e n s i n a f r a n c e z , i n g l e z . a l l e m i o e l i c s p a -
nl io l ( c u r s o s p r e p a r a t ó r i o s ) e m n s i c a , t a n -
t o a l u m n a s d a c a p i t a l c o m o d o i n t e r i o r , 
a p r e ç o s m ó d i c o s . C a r t a s á r u a H o r i t a , 
n . 6 0 . I 

C i s a G a b i r o b c e r t z 

L A R G O D O R O S Á R I O , 4 
I o t u r i n « l e S . i ' n u l o , e x l r u l i i d n I t o i i l c m o n . 

7 4 8 7 
p r o n i i a i l » r o m n l o r l n f | i ' n < l < ! c « I o 

V . 3 \ g . G l E r J X J V - R U A 1 5 D E NOVEMBRO, 1 3 - S . P A U L O 
1 5 - i f i 

« t o i l n d e i c m d « 7 4 H 1 a 7 4 0 0 . 

r o l T t n d i d a p e l t c a s a G a b i r c b c e r t z 

R e c l a m o e s p e c i a l a t t - u c a o d o j u b l i c i p a r a <s p r ó x i m o s e i m p o r t a n t e s p l a -
n o s d a s l o t e r i a * d a c a p i t a l f e d e r a l n H. P a u l o , c u j o s b i l h e t e s j á so acha in a v e n d a 
e c o m e n o r m e o t o c k d e n u m e r a o l o d o p a l p i t e . 

Hoje, tztracç&o da 44-83 loteria da capital federal 
F T I B M I O M A I O R 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I N T E G R A t I S I N T E G R A E S 

A l f r e d o G a l o l r o t o o e r t z 

L a r g o d o R o s á r i o , 4 C a i x a t i o c o r r e i o 2 2 8 

E n d e r e ç o t e l e g i t t j i l ú c o — G a h i r o h a - r t z — 8 . P A U L O 

A L T O N E G O C I O 

U " , n , P ^ r ' 1 » • » » « ! . » • • « . « I o ! . , . , „ - 5 . s i . 8 o 
n ! ? ' " n > « i o r a k n r o / . c n c 

„ „ " A p a r o « | r n n < l o f o r m a t o . I n f o r m o , f i c a , 
n o e s o r i p t o r i o . 1 „ « C o m n . e r . l o d e S * o I » „ „ l „ „ ( , « , „ o 
" p < l A r l i i i d i i l . o a l . 

C O M P A N H I A 

A M L R I C A W 
BCri i -HSAI. : 

12, n u * d o i i u s A i t i o — s PAt;r,o 
De a c c d r d o com o s n o s s o s e s t a t u t o s 

n o s t e r m o s d o a r t i g o C* d o d e r r e t o n 
177-A, ile 15 de s e t e m b r o ile 18'j:!, e s t a 
s u c c u r a a l r e s g a t a o s d e b e n t u r e s n ú m e r o s 

m a d e p i mm 
1 — i 

L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r m a 

U s a n d o e s t a s L o ç õ e s , n c u r a 

é i n f a l l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o s 

c a b e l l o s , ficando a c a b e ç a i m -

p r e g i i i i d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -

s o e v i v i f i c a n t e . 

I & O 

d a c a p i t a l I d o i n t e r i o r 
6 . P a u l o , 2 0 de d e z e m b r o d e 1932 . 

( m j O s<ir»nte 

J o s é C a i a l d o 

6 7 P H I L I S 
t u L i m i i DA PCLI.I: 

m mmm» c a b l - l l o d o 
E DOS TEMOS 

O r . P a u l a U m 
Medico especialista 

c o m l o n g a p r a t i c a noa h o s -

Sl t aea d l k , u r o p a m e m b r o 
a S o c i e d a d e do H y f t i e n e do 

F r a n ç a , «oc io b e n e m e r i u j (com 
a n n r z n i i U A N i T A K U ) d o s 
h o s p i t a e s d a Rea l e B e n e m é r i -
t a S o c i e d a d e P o r t u p i e / . a dc 
B e n e f i c ê n c i a do R i o a e J a n e i -
r o . — C o n s . : de 1 1[2 á* 4, á 
r u a lf> d e N o v e m b r o . 2 8 Re-
s idênc ia , r n a dos ( i u a y a n a i e s , 
o . 3 1 . 

l e r f u m a r i a s . o i c s v a : c p o n t o s 
t o R T i i i E N T o c o i i r r . r r o 

O o a n I i e b v o 
K . 2 — R U A D I R E I T A — X . 2 

3 0 - 4 

C o m p a n h i a E s t r a d a d c F e r r o 

d o A r a r a q u a r a 

O c a m b i o p a r a a a p p l i c a ç ü o d a s t a r i -
fa^ a v i g o r a r n o m e z d e j a n e i r o è d c 

. 12 d . 
As banes d a s t a b e l i ã » 1*, 2" , 3, 3 a , 3 b , 

af<*. e de ti a 17, t c .u o a n g m e n t o d e 
1U "(o e a d a t a b e l i ã sa l t e m o a n g m e n t o 
<!c 24 • , „ . 

As b a s c a d a s t a b e l i a s 1, 2 , 4, o 5 
nSo s o f f r e m a l t e r a o i l o a i p i n s . 

K s c r i p t o r i o C e n t r a l , A r a r a p t a r a , 1 8 de 
d e z e m b r o d e 1 9 0 2 . 

C a b i . o s R . d f M a o a i . o A e b 
Dirrclor •Previdrnlr 

M O m i n ^ 

E D E P O I S N Ã O S E Q U E I X E M 
B o f f r o d o e s t ô m a g o o d o s i n t e s t i n o s 

q u e m n ü o conhece o 

E í i x i r 

fipnrrhfa—1 c o l h r r d« 2 e m 2 h o r a s 
c q u a n d o h o n v e r t a m b é m f e b r e , ndritinis* 
t ra - f le , n in iu l f f . i i ean icn te com o Elixir 
Cintra, 2 dòboa do b i - s u l p h a t o do quiaí» 
r a j )or d i a . 

t ' i n fa l l ive l a e n r a , c oqne l lo ( j a c n l o 
f i c a r c u r a d o i»Ío ^ a g a r d n a d a p e l o r emé-
d io . 

PcntS< t8o d a s ci l a n ç a s A s c r i a n ç a s , nes-
t a é p o c a . qnw«1 i w m p r e f i c a m a t a c a d a s 
d r d i a r r h ê n , f é b r e , v ô m i t o s , c p a r a i s so 
i iâo í a m e l h o r r e m e d i o d o q u e o Elixir 
( m i r a . 

VffFpepsia—falta d o a p p . H i t e , d i g e s t ã o 
d i i t i c i f . d ô r d c e s t ô m a g o , d u a s , t r e s ou 
m a i s c o l h e r r » p o r d i a d n E L I X I R CÍX-
T K A ou E L L X I K P U C I I U K V C O M P O S T O 
— p r e p a r a d o d o p h a r m a c e u t i c o Anioula 
Pinto X . Cintra. 

K o f f r o de ^ o n o r r l i d a s ó qnoni n ã o ou* 
bhcce a i n f a l l i v e l 

I « j o c ç ? - o C i n t r a 
E n c o n t r a - s e c m t o d a s u s p h u r m a c i a s a 

tíregarias. 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

N A 

I m p o r t a d o r a d e p o r f u m a r i a s 

R u a d o S ã o I J e n t o , 

S . P f l r J L 0 

L i v r a r i a l í a g a l h ã s s 
2 0 — i i c a d o c o M M n r . n o — 2 9 

A c a b a d e r e i e b e r a /T.r-
pUraçàfl dns Sonhos, s \ s -
t c n . o i n f a l l i v e l u a r a ç » -
u l i a r n o Jcyo ao Hicho, 
b a s e a d o e m cá lcu los ina-
i l i e m a t l c o s , q n e , pt-la s u a 
n i m p l i c i d a i l e , nclia r o 
a l c a n c e de t o d a s as iu tc l l i -
g e n c i a s . 

O v e r d a d e i r o rrilirriro 
d, a Fritos, o r g a u i s a d o p o r 
Al i an K s r d e c j ú n i o r . — t ' m 
v o l u m e , o r n a d o de g r a v u -
r a s , b r . , 2 4 i O O O : pe lo cor -
r e io , 2 . ^ 5 0 0 . A ' v e n d a na 

l y l T - m r l a 
n F. 

P o d r i » S . 3 ' a s a l ! ã p . s 
A' ma lio Commtrcio 

n . ü ! ) 
S . P A l ' 1 , 0 

A G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l P R O B L E M A S D O D I A 

P A H A ' i o . M ; 

Jt 

2 1 

Ú N I C A a q u e o p u b l i c o i l c v ^ i ! n r n p r o f e r ^ n c ' » U M C A 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
e m l O O l . p í i i o a c t u a l p r o p r i e t a r i o 

• J T J L I Q A I X Í T U N T E I S B E A Q R B X J ^ . 

S B . ' 1 B r a s i s l i t t ú & 

P R E M Í O M A I O R 

H O J E 

C O I T O S 
I N T E & H A B 0 

E x í r a c ç â o , s a b b a d o , 2 7 d o c o p r c í i l e d e 1 9 0 2 

p r « - m i « » t o m H i d o v e n d i d o n o v a r i - i o d o s l » i i i i | > o r l a n ( u ; i ; j < > i i c í í < p o r d l 
f r f o i i l o s v o z e s . 

5 0 

s a 

G r a n d e L o í e r i a H a C a p i t a ! 

P r i m e i r a d o a n n o n o v o 

F e d e r a ! 

E X T R A C Ç Í Ó S a b b a d o , 1 0 d e j a n e i r o rie 1 9 0 3 - á s o h o r a s d a t a r d e 

A p r e f e r e n c i a p n r a a c o m p r a d e b i l l i e t 0 3 d e a t . ; t G H A N D E L O T E R I A d e v e 3 3 r d a -

d n , i o r t o d o s 0 8 m o t i v o s , a e a t a a n t i g o e a c c > e d i t a i 3 a s g e n c i a g e r a l . 

Íl i V ^ í P ^ C í l E a f J , , e J 1 ' v e n d e u p o r ü v e z e s e m l i i l h ' - t < > i n < i r o o i i n - I J l i f M I A 
p o r t a n t e p r ê m i o d e 5 0 0 c o n t o ' ; 

O s p e d i d o s c ' o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l e a c t u a ! r e p r e s e n t a n t a d a 
C o m p a n h i a d r L o t e r i a . ^ N * a r i o n r t " s d o B r a s i l . 

• 1 9 , R ? j a b c a s a filial, r u a d a T h e s o u r a , a . 5 

J U L Í O A N T U N E S D E A B R E U 

K m . jrual i l a tu d o u n o p a s s a d o , d c » 
a l e n t e n u 0 1 8 . 

l í e s i i l t a d o d e h o n t u n : 

, " ! 0 I S, PAULO 
C e n t e n a . . . 7 7 3 C e n t e n a 
l > z e u o 7 » | D e z e n a 
r ; r u p o . . J 9 i O n i p o í 

C n m o l c A o 

4 s 7 
8 7 

F a z e n d a 

_ V e n d e - » e b a i n t o u m a b . ia f a z e n d a d l 
4 5 a l i j ue i r e s , p e r t o Ha K s t . ào de S l o ? y 
óav C r u z e s , na E s t r a d a de F e i r o C e n -
t r a l d o f l r o s i l . T e n d o b o a ea sa de m o r a -
d i a , p a i ó e , e t c . , et<.. P a r a ma i s i n f o r -
mar,-,ei, d i r i g i r - ^ ao n . -Ji), rua do Cora-
m e r c i o — 8 P A L L O . ( 1 7 - 1 9 •22-JR-27-80) 

C ü l t R E I O . C A I X A - S . P A U L O 

I M F 5 

A 

N o v o s v ^ t e m a 
p o r u m a íórri, 

i i-

r n a D i r e i t a , 2 0 - A 

P e i t o r a l H e C a m b a r á 

d o S o u / a S o n r o a 

Approva« Io p e l a E x m a . J u n t a I l y -
f f j cuo tio I l lo a o J a n e i r o , p r iv i l cs r iado p o r 
I>t»i-r»'to d o G o v e r n o e p r e m i a d o t o m 
C J . V í ' 0 m e d a l h n s c!e 1 . " c l a s s e p o r di-
vr . r sas A c a d e m i a s o K x p o s i ç â e s . 

R e m é d i o G A R A N T I D O e 'mu i to a c r e d i -
t a d o pe los s e u s effeito.H m a r a v i l h o s o s n a 
c u r a d.ts a f f e c ç ô e s p u l m o n a r e s , b r o n c h i -
tr.s : r o u q u i d ã o , a s t k n m , c o q u e l u c h e c to s -
s e s d c t o d a e s p e e i e . 

À t t e s t a d o p n r a b a l i s a d o s m é d i c o s d o 
B r a s i l e e x t r a n g f i r o c p o r i n n u m e r a s 
p e s s o a s c u r a d a s . 

Á ' v e n d a n a s p r i n c i p a r s p l i i r ; n a c i a s d o 
B r a s i l , Rio d a P r a t a e P o r t u g a l . 

P e d i d o s d c f o l h e t o s r o m a t t e s t a d o s d e 
c u r a s ao «eu aue to r , ' J . A L V A R E S D E 
S O U Z A S O A R E H , e m P e l o t a s Rio G r a n 
de do S u l . (3 f t , e s a b ) 

- E 5 -

T e m 9 m c l r o s d c l a r i r o p o r ( k f i u i F o 

4 P O E T A S D S P E 3 I Í T S 

& e n t r e g a r r o t í i a 2: d e J a n e i r a 

c a m n a r m a ç ã o o u ficava c l l l a 

n o m e s m o 
S í a s l á h o r - j i s á « 12 ( a r < ! e 

Íer; . i i ;a, econon. . _ . . 
ma ib e s p l e n d i d o s r e s u l t a d o s 

O s r c u s r e m é d i o s s â o o 
Fr1r.\u:<i r s 1 2 e A 
f\errohina t i s . 1 , 2 c 
£'jjíileri:r>iu r .s 1 . *J c 3 
líer-piriua ns. 1, Ú e .'> 
/-,,' t o m H . h u i a n s . 1, 2 o 1 
íntestininu t i s . 1 , 2 c I 
Vrinarina n s . 1, 2 e 3 
Utfririna n a . 1 , 2 e 3 . 

Doridina n s . 1 , 2 e 3 
Inflamntina n s 1 , 2 e \ 
ÍJepnnihn-a r.s 1 , 2 -
Foriificina n s . 1, 2 o :}. 
J ' a r a u s n a op11!i• açítD e t c . 

0 Knto .ifr/I.co, oM e 

w a r a s m o l é s t i a s 
o e f f i a / , f ác i l , inof-

u u o tc in da ' 

s e ^ úr . tes r 

v / d » o !i-
v i a— 

m m m Í Í 

v r 
( . i l A T J H — i ív re de | .o r t - : a q u e m o i,e-
cm- a o n ii a in ; „ r . J A úr ,s,.,un .•>•„„. 
rm, e m P e l o t a s , P i o G r a n d e do Sul , ou 
--• d r o g a r i a s dc t i a m e l & C . o 1 e b r e 
I r a S o A; Jk-Mo, v e n d e d o r e s n e s t a capi ta ' l 

i:na r e f e r i d o s . 
(3*. õ* e s a l . ' 

l * : i r a l ( > r i : i i n a < ; : i o < I o « j r i u x l o 
f^ M i r i m l o s o l 1 ! i m o i i l o « l o o * -
t a f t c l c c i i n e n l o 

A * H ^ m i n a c f o r a 

A ' R u a D i r e i t a , 2 0 A 
\ e n d u 8 p n r a t a i - t x J o o 

a M i r o i i t , « - o i i i < | r « n ( l « - s a i > « -
t i i n c u l u s . 

\ c i i i l o i i i - M ' t n m l i o t n a s 
m o r j« d c» r i a s , m « v < - í s o 
i t l c n ^ i t i o s 9 : u m a s ó 
( f > , i i n v a n l a i o s i . s i m a s » u n -
l i < , ' ò « s «i s i i l i l ' > c : i - « c l o d o o 
l » r e í l i i » « > u s ó o a r m a z é m . 

\ c i i l r c ^ a r f m 1 <Io 
i a i x - i r o p r o x i m o . 

T i ' a l a » s e n o m o s i n o , c - o i n 
o projii-ãí.^ario, 

R u a D i r e i t a , 2 0 A 
1 3 - 1 2 

>• I 

f » r m a 

ren .ed 

€ ü o X j X J X S 

M C A P I T i t F I S 1 E M 

M A . 1 N T G E O I 

M - ' 
z e d e M o v e m o r o , 2 7 - A 

" I f i j j c s 

l i 

r i t i A N o A s c o m D i A i t u n í i s e n i c n i s 
I l l m o . e r . A u t o n i o P i n t o N u n e s C i n t r a . 

— V c n l i o n n a b o n o d a v e r d a d e c o n f i r m a r 
t io r es cr i p t o q n e e m p r e g u e i o E l i x i r de 
r n c h n r y C o m p o s t o , p o r v . s . p r e p a r a d o , 
em p e s s o a s d« m i n h a c a s a e ma i s c r i an -
ç a s d e e m p r e g a d o s c v i z i n h o s d a f a z e n d a 
do m r n irmJio c o r o n e l Lu iz de S o u z a 
L e i t e , q u e s o f f r i a m d e d i a r r h é a e d y s o a -
t e r i a , com f é b r e e v e r m e s e q u e n â o fa-
l h o u n m bó d o s doze ou m a i s c a s o s em 
q u e e m p r e g u e i . C o m e s t i m a s u b s c r e v e -
m e do v . H. a t L ° , o b r ° . c r ".—Francisco 
tie 1'uulu Leite. (m) 

S O G I O 
P r e c ' s v s e d e u m , cora p e q u e n o c a p i t a l , 

p a r a u e x p l o r a ç ã o de u n i a i n d u s t r i a mui-
t o l u c r a t i v a , e m u m a c h a r o r a ou f a / t - nda . 
C a r t a s c o m n s l o i c i a e i P . H . , n a r m i a c -
çflo d e s t a f o l h a . l '7—21) 

P a i a c o : i l i c e i m e n t o r i o p u b l i c o vt ( I o s r o p . - o h a g o n t r - s n o i n -
t e r i o r , e t í in ios o in segui<i>i a o r d e m d a s e x t r a c ç u c a d o m e z d o 
d e z e m b r o d e 1 0 0 2 , c h a m a n d o t u a c s p c c i a l a t t c u v í l o p a r a 03 
n o v o s p l a n o s : 

1 2 : 0 0 0 $ , i n t e g r a e s , p e r 7 0 0 , c m q u i n t o s d o 1 1 0 

r é i s , o x l r n c ç o e s o m 2 7 . 

I<!:(IOO), inlo(|r:ie8, p o r " O Í ) # c m cjuiutofl cl'i 1 «O, 
e\(rí»cçôcw c m JM). 

E ò t o i m p o i t u n t o j r e m i o 
r 

o i n n i u n c j a s 

O f irnrfriíío-fl«m ' 
r a q u a l q u e r d e n t e , 

ju. e m R? horas, i-om u m p r o c e s s o d a 
f i i a »nv»T.';fio. O b t u r a u n m a l p u m a , a os-
10 a r t i ü t : : ' ! , a eKniait". a p x a m l o ou m a s -
na. p o r b.^uOO. O h í u r a a o u r o p o r 1 0 $ 
b 2HS. 

R f r s t a n r a d - n f ^ s n r ,n r t . p o r m a u d i f -
fit.il q u e Bf j * p o r 2.";.5 a 1 i 'n; lo e:n-

•egando o p roees s ' i b r u - n o «10 m a r t e l l o ) . 
ip.a os t e s e os t r:;a : t :vos p o r 5 ' $ 

a '20$. K x t r •• dente.s d ô r p o r 
Col loca d e n t a d u r a s com ou t*-im c h a p a s ; 
d e n t e s u ivo t , c o r ó a s d-; o u r o e inc rus -
t rorò t -s !• hr-iü.ant-rs. T r a ' t a d a s molés -
t ias d a bot h <; c o r r i g e as a n o m a l i a s den-
t á r i a s . ' i V i -s ("> t r a h u l i i o s s ã o «í:ira:;tido.< 
f o r m u i t o s a n n o s e p r a t i e a d o s g"tn a mi -

n rep ; 
Limi : 

n ima dór , nn-su; 

Hai ia J 
niran 
LOS, O1 

L OV.S< ' 
fcumin.t 

•nm t-, 
•>m ay; 
•vnna > 
ia p.-I.. 

1 a s p»a»K« 
' i : o r a p r i -
Ias as (. li 
a r e l i i ó s <r.s 
h ri ;oro- ,a 
< rii-*f!. 1 do-

ía.s m a i s n e r -
•iite in-
h y ^ i e -

m o d e r -
• Tisia r 
.i.s ;:<)rj-

^ r a i ü d e L a í e m é i C a p l í i d 

t c . ^ M O V O P L i l i K O " 
J u x t r a c ç a o — S a t o i a a c l o p r o x l m ; 

A S H O R A S D A T A H D 1 . 

p o r r s ! a n p e r 

F e s l e r a l 

4 da t : . • 

ü u a 

• n i* 
tiú) 

20 ao . ã n j i r o 

õ e Í 3 . i S e i i t r ^ 3 3 

G o f e p a d o 

T u b e r s u f o s e 

r i a s ' 1 

100 

A c a b a de e l i e ç a r á 

A N T I G A C A S A 7 , 3 6 3 2 
n m r l r j n ü n i m o b e s p e c i a l s o r t i m e n t o ile 
e s t o j o s c o m p e r f u m a r i a » , a p r o p r i a d o s 
p a r a c s p r e s e n t e s de f e s # a s . 

L e b r e , V e l o & O 
Ha a Direita, -j—Rna de Xonmbro, 1 

3 . l J A l L O 1 5 — i 

m 29 D0 COBBEKTE L \ T í t i ! ? : u : s , t P o r '•>'>. « m T i i n t o s de j 
l .»0 ( ju s e l l a d o s ) . 

t-viOr' 
V c i B . j a i i e i r o 

2 S : 0 0 0 $ 0 0 0 S s O C O S O O ^ 

4 : & 0 0 $ 0 0 0 f i O a n S O O O 
E m in te i ro» d e H W « d é c i m o , de I f i o (com o « r i ' , do eonsu -no 

13 «ie Janeiro 

20:GOO$DOO í n « e 9 r o e s , p o r 7 5 0 , 
• Õ O ((;'. s r l l n t l o h ) . 

Os 
li . I . lia 
h do se -

i m u l ' 0 

i t r j a p o r 

i 

V e r i l e e v i r t r & í n 

r i n < | i i i i ) l o ; , 1 o i 
( ) « p P l I i l l o S ( Io i l l f « ' l ' í » | ' 

p r e s e n t u n t o d : i C o i u j » n i i ! i i i > 

Todos os prêmios são inlcgrncs 

a c o m p a n h a d o d a r e s p e c t i v a I A t l e i i de - se a i j u a l q n e r p e d i d o , d e s d e n u j v e n h a 
l m p i , r t n n r l a . 

m S ü r i t o T S r r a C " ' r r 0 , p t C , 0 > e i n r » ™ » í õ c s ; p e d i d o s a A n ^ s t o d , I 
( a t e J 

C A E Ç A D O C O H H B I O , 1 C 5 9 - H X O 

« l e v e m B e . " í ! ; " i ( j i i ! r » « . 
«Io i . o t o r i u s ' , ' a e i i i n i i c . 

1» f i i j o i i t r> 
Í l r i í s l l 

t u d 

ir> DE 
C a i x a i l 

MAMGSON 
ÜIS0, 

i s n s o 
h A' / / r 

! Papei 
. ! V e « . t o c s c r i p t u r i u , a í j a 

• ^ a i . x a cli> p n r r e à u , C. I 7 — S . P a a l u ! o r r o ' > a , 

& casa DZIRTIL DBÜTSCl, qu© constàntementêmm em 
seus armazéns lindei e variado sortimento de jóias e ohfe-otos cie phanfasla para pFesentes5 a^a^a ãe receber para as festas de 

a is í tv>T 

emfepíiüio 
t» 

artigos verdadeiramente maravilhosos em i^ameria, objeotos de prata bronze, metal etc* 
Fazendo as suas compras diredameiiíe nas primeiras fabricas e nas melhores condições possíveis, é a única casa do «ra 

si! á altura de satisfazer, pelo seu immenso sortimento e modieidade de preços, os íre^uezes mais exigentes. 

A easa MIRTIL DElIfSGEl 
S. PAULO-

e aa 
-S. PAULO 



• I I I I l i l l i l M I i l m - j m ^ g m i M p m 

Jóias 
A N N O - B O M - -

e r e l o g l o s b a r a t i s s i m o s — A r t i g o s p a r a 
Ferdinand Lévy - S. PAULO — 40, Rua de S. Bento, 40 

C a l » do correio, 488 Ataoaao e a varejo O p r o p r i e t á r i o d o » » . - c - . ( a l » ã l « e i i n e n t o p a r t i c i p a A n u a n u i n t r o M f r o ( , i i f i i l . i d » o u p l l a l e d a I n t e r i o r que r e c e b e u |»el«« 
v a p o r e s u m g r a n d e o v a r i a d o M u r l l i n e n t o d e o l i j e o t o * p a r a p r c N c n t e e i , o o m p r a t t o r f u n s u t o l l i o r e a e m a l * I m p o r t a n t e * l a b r l o M a a i i u -
r a p a , a s n l o i c o m o i t i n t r l r o a , t u l l i e r e » p a r a o r l a u ç a s , c o p o s , c a w t l ç a e i » , l i o r o i r o n , « t i l n a r n » . f r u e t e l r a a , e * t o ] o p a r a c o s t u r a , e s i v j o 
p a r a c a c r l p t o r i o a , g t i a r d a a - e l i u v a a d a p r a t a e m e t a l e t o . e l o . 

mVM chioaraa, fruetoiraa, ®*lo]a para 

Relogios, ouro 18 quilates, para senhoras, 45$000 para eima 
A n n e l s do p r a t a , 1 Í 0 0 Q . Ó r a . n p o s p a r a e h a p ó o » , p e n t e . <lo t a r t a r u g a l e g H I m o . C o l l a r . » d . c o r a l , p u l s e i r a » «1« p r » U . 

b roo l i e i , « o n e S . I C o V r . n t o . de o u r o p a r . . e n h o r a . . p a r a 1 , o r n e m . B . r l o q u e s d . o u r o c o m ^ M m bri.h_.n-

Despertadores de todas as qualidades, de C$500 para cima 

Febres Palsisíres e Inteniiitâentos 
N E V R A L G Z A S 

S m 

Ü i 

/ V á 

- ' . ' • 

M i l 

m P a ? f % 1 1 ; I r * ® " Ü B P w ; m í e ; 

i l -
• f 

Curam-se com as Pilas f de Fedcgoso e Caferaria 
P H E P A R A D A S P E L O 

P h a i m e e u h ' G G - A f e r e r o ^ © R í r l s a B a ® 
D R O G A R I A 

BARUEL & C. 
( d . 1 . " 5 . * o s . 1 

s 
A p p r o v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o s a n i f a r i a 

a 
ELTXTR ÍORCHETO DE CAi . r io , d ' p h a r m a e e n t i c o G r a n a d o , m o d l r a ç B o r e c o s * 

p e n d a d a no trat iuneOi*; d a s a f f e c ç õ e s c u t â n e a s e Nypliil i t icas, p r e f e r i d o pelo» e n f e r -
m o a q u e n&o p o d e m s u p y o r t a r a a c ç l o d o s s i c s do p o t o n s i o . 

ELIXIK DE CAHCAUA SAGRADA, d o p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o , m e d i c a r ã o t ô n i c a 
• e n p e p t i c a , e m p r c g i t d a nus p e r t u r b a ç õ e s do c i t o m a g o , d y s p e p s i a a t o u i c a c f l c t u -
l u t a , o t c . 

i N j E C r Ã r ANTI DiEKoitnBAOiCA, p r e p a r a d a pe lo p h a r m a r e u t l c o G r a n a d o , p a r » 
• t r a t a m e n t o r a d i c a l d o f i uxo p u r u l e n t o d a u r e t h r a , e s p o n t â n e o ou s y p h i l i t i c o . 

VINHO COHDIAL TONICO, c o m p e p c l o t m de f o r r o ; p r e p a r a d o p e l o p h a r m a -
c e u t i c o G r a n a d o , o m u l t o p r o c u r a d o p a r a t r a t a m e n t o d a c h l o r o anc in ia , pa l l idcz , 
a m c u o r r h é a , d e b i l i d a d e do o r g a n i s m o , e t c . 

VINHO DE QUINA IODUCADO, p r e p a r a d o pe lo p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o , de im« 

6o r t a n t e a e ç l o t h e r a p e u t i c a p a r a t o n i f i c a r o o r g a n i s m o o c u r a r us a l focçõe» l u r p e -
c a a e Byph i l i t i cas . 

VINHO CBEOSATADO, p r e p a r a d o p e l o p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o , m u i t o r e c o m -
( n e n d a d o n a s molea t laa d o p e i t o e n a t í s i c a . 

VINHO DE JUHIIDKBA, s i m p l e s e f e r r n g i n o s n , p r e p a r a d o pe lo p l i a r m c e c u í l c o gr a n a d o o d e r e c o n h e c i d a u t i l i d a d e no t r a t a m e n t o d a s m o l é s t i a s d o l i g a d o , i t k r i c u , 
i p a l u d i s m o , e t c . 

VINHO IODO-TANKICO, ( p h o s p l m t a d o e g l y e e r i n a d o ) , d o p h a r m a c e u t i c o ( i r a -

£do, m u i t o r e c o m m e n d a d o com u t i l i s s imo p r o v e i t o no t r a t a m e n t o l v m p l m l i c o , r a -
(tlco, a n ê m i c o , e s c r o p h u l o s o , t u b e r c u l o s o t o m a n d o - s e u m ca l ix à s p r i n c i p i e s l e f u i -

ç f o s e u m a co lhe r d e s o p a p a r a a s c r i a n ç a s . 
VINHO VIEIRINO, p r e p a r a d o pe lo p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o , p o d e r o s o a n l i d o t o 

d a s e n f e r m i d a d e s do e x t u m a g o e d o s i n t e s t i n o s , d i a r r h é a , e ó l i c a s i n t e s t i n a e s , e t c . 
VINHO QUINIUH, do p h a r m a e e u t i c o G r a n a d o , s u o c e d a n e o d o L a b a r r a q u " 1 , d e 

e f f i c a z ac t .ào t ôn i ca e f e b r i t u g a , e m u i t o p r e f e r í v e l pe los s e u s p r i n c í p i o s a c t i v o s o 
d e t e r m i n a d a d o s a g e m , nos casos c m ipte s e n e c e s s i t a r d c u m p o d e r o s o t o n i c o e cs ' 
t l m u l a n t e . 

ESTAS PEEPARAçSm fl.to IttOOnOSAHENTR DOSADAS E SCOOIDAS DE 
EXTLICAÇfiEB PAUA DEL1.AS SE I'AZI:i: USO 

O L A n O H A T C m i O d a p h a r m a c i * e d r o g a r i a G R A N A D O , á r u a P r i m e i r o do M a r j o , 
n . 12, Rio d e J a n e i r o , 6 v a n t a j o s a m e n t e c o n h e c i d o d a s e l e e t a e o r p o r a ç t a 
m e d i c a e do p u b l i c o ; p o r t a n t o , á s e x p c r i c n c l a s d o s e n f e r m o s , o n de quora 
os t i v e r a sen c a r g o , c o n f i a m o s o s nos soa p r e p a r a d o s p h a r n i a e c u t i c o s , a p p r o 
v i d o s pe la I u s p e c t o r i a G e r a l de H y g i o n e . 

I 

Pharniafia c drogaria (H{A\AR0 A C. 
1 2 — E u a P r i m e i r o cie L I a r ç o — 1 2 

R i o d e i a n e i r a 

D e o o s i t o : N a s p i i o c i p a c s d r o i r a i i ü B d e S . P a u l o . 

í§ 

A viuva do dr. üclnzelmann é fallecida já ha 10 aimos, 2 aimos depois (!c seu inn-
rido o dr. E. II. Heiiizclmnnn. A formula das Pílulas Ai;{i~d.,s;:on!icas rio dr. Hciiizelmanu ó 
só conhecida por Oscar ílcinzcluiariu, único quo as explora ,j;i i:a muito; amios, eomo poderá 
provar com certificados de lionrados droguista? e pharfflacéulieos que as tsm vendiiío por mi-
lhares de dozias, e centenas do jornaes do Brasil o exl imveiro, que t>m publicado militares 
de atlestados do pessoas curadas. 

A desistcBcia c cessão das formulas do dr. Hoinzclman.i. por :Ü';O serem conhecidas 
e nem terem valor para os demais herdeiros, toram leitas a l'.ivor da Oscar Hoiiiíclmaun, no 
carlorio do Io taliellião, Domieiano Joaquim Ribeiro—L° 13, folio 5í>, na cidade do Porto-Alegre, 
capital do Estado do Rio Grande do Sul, cm 3! dc outubro de !Si)l. 

Alem do exposto, poderei provar com documentos eserpies pelos herdeiros do dr. 
Hcinzelmann, que se dizem sabedores das formulas, que ignoram comp ctamcute as mesmas, 
não tendo usado desses meios até o presente, para privar drsgostos inúteis. 

Quanto ao serem muito, porém, muito falsificados, meus preparados, é uma prova de 
(|uauto são Lons e da muita procura dos mesmos, o que só succede com preparados como as 
Pílulas ánti-dyspepticas do dr. fleinzelmaun, o não com outros, pela renUma importancia. \ a 
l!cpul)lica Argentiu, existem presos, imlividuos por terem falsiiicado as Pilula^ Anti-djspepticas 
do dr. Heinzehuaan, e por tal eausa mudei a cor da capa qne envolve os vidros das pilu-
ía1'. Í'C verde que era antes, 1MRA COR ENCARNADA, com a ussiíiiatnra 0. íleinzelmiiun cm 
tinia azul. 

F e s i d a m 
a p p r a v a d a s 

ndem-se em 
S ? i l i i k s d e M e i n z e l o i a i s n 

rg iene. k' 

( f i s e f a l s Ü B q u e m 
e mo 

u n a RE m c 
VIDRO, 3 $ 0 0 0 

8 — 1 2 — 1 7 — 2 - 2 - S 7 
« B I G I 

S ó n a c a s a A * A I P J P A K J E C ^ I ^ A 
se encontra o mais completo sortimento de 

Figuras pai4a prezepios © 
enfeites fiara Arvores de Kaía! 

P r e ç o s b a r a t i s s i m o s 
R . 1 5 3 3 E N O V E M B R O , 9 
j 3 _ ; n , 1 . d n S l l v c l r t » «S: C o i n p . 

T H E A T B O S A N T ' A N N A 

Companhia Lyrisa 
Direcção: ^ ^ l o n e & R o f o l i 

M a e s t r i d i r e c - f o r < I a « r n l i p v t r a , s p . G i n o P u c o e t t i 

H O « I E S a b b a d o , ü T d e d e z e m b r o H O J l F i 
1 9 r é c i t a 

E s p e c i s s u . o e x t r a o r d i n á r i o 
Tomando parte a soprano lyrico N i c i a S i l v a 

Primeira representação da opera em 4 actos, do immor-
tal maestro C a r l o s G o m e s i 

IL GUARANY 
S e n d o o n « r « l d e Ctçili» de - . e m p e n h a d o p e l a s r a 

i — b o n A n t o n i o , « r R . j t o l i . Coei l i» , p l I T K l a c u l o 
« F o r o » I . Don A l T i r o , « r . M a c n e z 

N I C I A S i r . V I A 
« r a . M e i a H i l r » . P í r y , i r . 

G o n z a l e z , a r . V i n c i . C a d c o , a r . 
C l r * B n y " B e n r o r « r ^ L o r a l a r d i . Ã lonao , « r . D r o r e t t o . P e d r o , «r D r o r e t l o 

Á r o t c í o r e i r o i . d a m „ , . e ! v . g e M - C o r p o d e ^ ^ ^ ^ ^ 

— P R E Ç O S P A R A E S T A R É C I T A 
F r k u • C â i M r o t e s , 5 0 J . - B a l e i o 1* f i l a , 1 0 $ . — B a l e i o o o t r n 

C a d e í n a d e p l a t ^ a , 8 $ . — G a l e r i a n u m e r a d a , 3 $ . — G e r a e s , 2 $ . 

W | - U u d o m i u a o — n l t i r a a m a t i n í e . coro t r e p r e » « n t « c i o d » o p e r a 
^ ^ v l . n t , J o p r f 

f i l a s 

Bohime. 

O í b i l h e t e , á T í n d » d a » 10 h o r a i d« manhã_ á , 5 d » t a r d e , 
Í . I . . Z , B o « ^ 1 o ; d e s o l a , n * M b e t e r i * d o t b e a t r o 

A ^ ^ ^ é ^ S m k ^ á b o n d e . f . r a t o d » u i i o h * . 

n a £raiserit 

- <- v 

ANNO-BOM—REIS 

CASA FUCHS 
F i / s S . B c i i t o , 

• H 

IHoíel do Palaesf) 
Rua do Carmo, 11 

— 7 C O C O 
P c n s í o a t r a t a r - s e com a p r o p r i e u r i a 

M a r i a n a C . d e A b r e u . 
( 4 " . s b . a t é 3 1 — 1 " ) 

D K 

Objoctos dc i)!iant;isi;i 

l i r u p r i o s i p u r a p r o s r n -
l f - s p » i * o c c a s i S o « I a s 
f i - i u t n s — A i m o - H o m , 

í» ! ' . ( i s . 

i l V í í j 5 

S n t r a â a f r a n c a 

SIM CCMPETEHGIA 
a o — a 

e t c . 

22, Rua Nova do Ouvidor, 2 2 — R I O | 
Marhinna p a r a fraprefl^Ao d e n . H . 4 X i \ o v i . 

T i n t a s p r e t a i e d-i r A n s d e r « . I . O B l I . I . r I » 
Mate r ia l d e coraposIçSi» de » ' i » U I 5 I ; R .V F . 

T y p o s dc TI » o i » t i r . n , 1 ' K i t i e r 
U a s . n para r ò l o . , pós p a r a d o u r a r . 

P a p e i s p a r a j o r n a e s e o b r a s , e m f a r d o s e b o b i n a s , j 
Ar t i gos p a r a e n c a d e r n a ç ã o . 

Arcessor ios p a r a z t n c o g r a p h l a e g r a v a d o r e s . 
Motores a ga? . p e t r ó l e o , g a z o l i n a , f n t a n o v r S I R I . . 

Matei ia l de e l e c t r k l d a d e , dyi i - .u ios , t a m p a d a : e l e r t r i c a s , flos. | 
raTTQes, e t c . 

Soi t i m e o t o t d e p o s i t o ( e r a l d e a r t i g o s p a r a a s a r t e s g r a p m c a s . 

A r a i a m n l i l a f w t a a t r a e s t e i e n e r a P r f f M m n t f t r « i 
P a r a o r ç a m e n t o * , p reços , Ind icações . i n , t a l l a ç 4 e s e I«s t ru . ; ç6e i p r a t i c a * 

d o pessoa l , d l r l g l r - s e a F l . I W B F I T 

E n d e r e ç o t e l a g r a p h i c o T E R L A I B — R i o . 

« • o >b. 

U F S E É Ú 
i ^ & í í i a 

T e n h a em c a s a a S U R U C U I N A , r e m e -
dio c o n t r a o v e n e n o d a s c o b r a s , d e s c o -
b e r t a d e N - i r b e r t o C o u t i n h o , i n l a l i i v e l na 
occag i f io . V e n d e s e e m t o d a a p a r t e . De-

l o s i t a r i o s ; S i lva A r a ú j o & C . , r u a 1" d e 
iirço, u . R i o d e J a r . e i r o . 13-27 

po 
Ma 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

G o m p a g n i e d e s M e s s a g e r h s M a r ! ! T m e s 
I-4LIUI;U0TA POÍTE PKANQAIS 

O r a p i d e v i i p i t r p o s t a l f r n n o o z 

CM " T J . T 
Capitão LARTlOVE 

Knpernd '1 d o Rio d a P r a t a c m S a n t o s , p a r t i r á i i i f a l l l ve inen t e no d i a Kl de 
J a n e i r o p a r a 

J . X S E O A £ B O R D E A U X 

d ia , 

O r á p i d o % ' u j i o r p o s t u l f r n n o p z 

Capitão K/O fílEll 
K n p e r a d o <U ICurupa e m S a n t o s , nu <iia 14 d e j a n t h - j , sa i i i rá n j m e s . n j 

p a r a 

M o u t e v i d é o e E u e n o s - A y r e a 
P a r a p^Hsuuiiiia e m a i s i n f o r m i ^ C e ^ coiu os a ^ . - n t r s 

A n t u n e s d o s S a n t o s * C> 
E M S. P A U L O — R u a de S . B e n t o 29 . r ' . 
L M 8 A N T O S — H u . i i j d e N o v e m b r o (J3. 

Korddeisfseher Lloyd Breaien 
O N O V O V A P O R A L K E M Ã O 

D R E S D E N 
para 

Hlumiuado a I m clectrica 

COMUANDAKTE: H . T I I O M E R Buli irá de S a n t o s , -cm 31 d o c o r r e n t e , 
RIO D E JANEIRO, BAHIA, 

M A D E I R A , LISBOA, 
A N T U É R P I A e B R E M E N 

P r e ç o s d a s p a a s a g e n c e da L" elusao, para Au« tuerpia e Biemen, m a c c o s 4 ( 1 0 . Esto paquete tem bór.i i> iiiclernas nccommõ.Iaçõoa para pasengeiros de 3 ' c i a s s e , e tem c o z i n h e i r o p o r i u * g u e z a bordo. 
E s t e / / / ' i j i t c l e t e m e a p l m í H Irm ttceomtuotlaidss p a i a pasnapciros Preço da passagem de 3 ' c l a s s e para L i s b o a a Ma* d e ; r a . incluindo vinho de ineaa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . Recebe passageiros para as Ilhas t!o3 Açôrea. Para passagens, frôtss o maia informações, trati-32 cj a os agentes 
Zerrenner, Bülow & C 

I . u r i j o M o n t e A l i * < | r « ? , I O — S a n t o » 

Itun «lu S. Ilciito, « I - S . P a u l o 

Eaiaburg SildamerikanisohB Danipfschiffialirts M l s M 
• L l , v i t , u t f l r i x t A r , E s r n E SANTOS E i t A s i n u n u o , « o u ESCALAI 

110 Uü JANLIUO, BAHIA K LIIÍOSA 

VAPORES A SAIttU 
Pernambuco 
>knriüi<< . 
rclropolis . 

2 1 do J a n e i r o 1903 
4 de f e v e r e i r o de 1 9 0 3 

I I . • . . 

O PAQUETE ALI .EI l lu 

IBI 

L i v e s - p o o ! , B r a s l í ânt f R i v a r P i a f e S f s a m s r s 
X i l n l i a X , a r u p o r t 

ÍEBVIÇO UE PASSiOEItlOS PAUA 

C O I . E l i l D O E . do Rio 
B Y R O N , d - S a n t o s 

do R i o . . 
H K V E I . I l ' 8 , d« Rio 

j t E w - í o a i 

17 de j a n u r o , 1003 

2 de l e v e r e i r o • 
17 

O P A Q U E T E 

I l l u i n l n m l o o l n < c l o o t r i c a 

B a l i i r i de S A N T O S , n o dio 2 0 de d e z e m b r o e do H I O D E J A N E I R O , 
d io 2 d e j a n e i r o , p a r a 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 
N E W - Y O R K 

Rc'-el 'e p a s s a g e i r o s de 1* e 3* e |as«es p a r a os p o r t o s a c i m a e p a r a 

E s t e p a q u e t e p r o p o r ú o n a aos p a s s a g e i r o s t o d o o c o n f o r t o neces sá r io o t e u 
• b o r d o medico e c r i a d a V i a g e m ma i s r a p i d a q u e via I n g l a t e r r a o i a m ou i n e o p 
vea ien tes d e b a l d e a f t o . 

P r e ç o d a p a s s a g e m , em 3 " c l a s s * do Rio de J a a r i r o pa r a N e i r York , $ 4 } * * 
(Anllars . m o e d a a m e r i c a n a ) e de Sa i . toa . 

P a r a p a s s i g e n a e maia i n f o r m a r e i , t r a t a - t e : 
E m 8 . P A t í X O , c o m 

GEO H. BRODIE, r u a J o s é B o n i f a c i o f n . 3 5 
E m S A N T O S , com oa agen te» 

k. S. Dãopshire & C., Ld^ Rua 15 de Novembro, 
E no RIO, com oo a g e n t e s 

N O R T O N K E C t A W ât a , LJX 
RUA PRIMEIRO l i t MARÇO. St 

Capl. W . I l A V . i K E U 
aaliiril, no dia 7 de j a n e i r o d e 10«3, p a r a 

Rio dc Janeiro, Bahia, ílndeiiM, LísbAa c Hamburgo 
P r e ç o « t u a p a > > R a g A i i v , | E M - C I U K H O p a r a l . l s h A a , í 
A Coiiipimliia v e n d e | i U K N a i | « n s d o I * vlassii pat'4 

C l i e r ) > n r ç | 0 , pelo p r e ç o ile l b . ' J I 7 . 1 0 . 0 . 
T o d o s os v a p o r o s dea t a C o m p a n l i a t i n i a b o r d o c o i i n i i a i r o porl l lJU'!A F g r . i » 

t e m viuiio de m e s a aos p a s s a g e i r o s do 3* classe . 
T o d o s ou p a q u e t e s d.i C o m p a n h i a h i o d» conslri ' .^>,i i m o d e r n i , t l l i i u i iw^J j l > 

IlU e l e e t i k a , posau indo e s p l e n d i d a s a^co i i imodagòes p a r a p a s s a g e i r o » do 1" o 3 i i l U J J l . 
P a r a f r e t e s , i i a s aagena o m a i s i u i o r m a s S e » com OJ a g e n t e s : 

jElt J o l m s t o n «Sc C a m p . 
R U A 1JO C O M M E H C l Ü , l t j — S . P A U L O 

rce/éfé CéKííalfl tfa Transporta Maritieiet â Vapear di MarHÜIi 
O c u p I o n d S U o v w p o r f r a t n t c z 

AQUITAINE 
E s p e r a d o d o Rio d a P r a t a e m S a u t o s , f a t i i r á , no d i a 4 de j a n e i r o , p a r » 

G ê n o v a e I N T a p o l e a 
Preços das passagens 

1* e l a a s e — O e i i o r a e N a p o l e » O M f r s . 
r 
8* 

SOO f r s . 
1 4 0 , 'ra. 

A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a g e n s a t é P a r i a na» c o n d i ç f a o « e r n i n t e » : 
A t é P a r i » , Ida 1* c lasse , f r s . — 

f r s . . 
8 7 3 
50-2 I d e m d i t o , idem 2* claaM, 

I d e m d i t o , 8* d i t a , f r » 
I d e m d i t o , Ida e v o l t a , 1* c i a s » , f r» 1 . 1 0 9 
I d e m Mem, d i t o 2 " d i t a , f r » 8 W 
l d " d e u idem, d i t o 8* d i t a , f r s . . M i 

r»r» pauagesa e mal» informaçõe», cora oo ronaignatarioo 

Antunes dos Santos k €. 
E m 8 . P a u t o — R u a 4 e 8 . I f e n t o , 3 9 . , « 

E m H a n t o i * — R o a 1 5 é » N t f M k N r ft5* 
9 t o l l t o * - l a n e t r o — R u 1 . * « * M « T M 8 4 . 

^ K Ü L ^ I L : : _ - ' Í ^ M J T ' v » i i 

À 
' - f r í f 


